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Presidenle do MAB 
para não "frustrar 

quer diretas 
população" 

c:cb o argumento de que a eleição indireta é fruto de 
rdo que "a maioria de nos desconhece", a presidente da 

a('(J eratào das AS$octa,~s de Bairro de Nova Iguaçu t MAB J, 
f~eicJ. sampaio. reivindicou a _realização de eleição pelo 
··~to dJreto de- Presidente da Republica ··o mais rap1do pos­
, vrl e de acordo com as possibilidades". 
51 A presidente do MAS recordou que o ano de 84 se 110-
tabilmc>U pela presença do povo, n~s ruas a .Pedir pelas dil"~­
. iá e que a campanha so fo.i mterromp1da por um pos1-
'fonBmer.to estrategico dos pohticos. "Agora, Tancredo as­
~ume O poder._ Na condição de um homem_ de oposição ao 
~ rtinie. ele uac., pode frustrar a expectat~va do povo de 
r .. ,rer votar para. cscolhe1· o futw·o Presidente. Somente 
~'"'t1eiC'áO direta pode resolver efetivamente os problemas 
da NaÇãc'·, acentuou. 

Na soa opinião. a candidatura de Tancredo pode n~o 
ter sido a ··melhor", mas f~i _?. que considerou a ··mais via­
vel". Em seguida. fe.z restr1çoes a pessoas que ajudaram a 
ekger o futuro Pres1~ante. "Seria bom que a candidatura 
dO -ranc_redo tivesse s1do c011duzida somente pelos políticos, 
rogress;,stas. M~. a gente sabe que este grupo é hetero-

~neo e constitu1do por pohticos conservado!es e até muitos 
reacionarios. Entraram no barco pelo cammho do oportu­
ni:imo'', acrescentou. 

Falando em nome do movimento. Az;u1eica Sampaio dis­
<e que as camadas mais humildes da população esperam que 
Tancredo Neves ponha em prâtlca um imediato plano de 
emergéncia. que combata pr_loritariarnente o desemprego, 
reduza o custo de vida e a inflação. ··o problema do de­
~empreg0 .S(? será resolvidc. co~ a ~etomada do desenvol_vl­
mento economico. sem que isso 1mphque no aumento dos m­
dices da inflação", pediu. 

Ao faJar sobre a polltica do BNH, Azuleica Sampaio a 
criticou. •·o BNH perdeu a sua função social, passando a 
agir como o mais impiedoso do!- credc-res. ~ta polítíca deve 
~r reestruturada de forma a tornar pos.s1vel o pagamento 
da prestação da casa própria, de maneira justa, um direito 
de todo o cidadão ... 

Segundo eJo.. a Constituinte proposta por Ta~cre<!o Ne­
,·es tem obrigatoriedade de contar com a part1c1paçao dos 
mais variados e amplos segmentos da sociedade brasileira. 
.. Todos, sem exceção. devem d iscuti-la. Ponto por ponto, 
todos os assuntos devem chegar ao conhecimento público. 
os meios de comunicação - rádio. jornal, televisão - de­
vem ser acionados para Que todos participem deste debate", 
~ugeriu a p residente do MAB. para frisar: ··o no~so povo só 
ter::i. a sua plena. diç:nidade no dia em que deter_mmar o pro­
resso que ele propno escolher. Que ele tenha hberdade real 
àe expressão, de pensamento e de o~ganização". _ Ela pediu 
a extinção da Lei de Segurança Nacional. da Lei de Greve 
e- de todos ··os instrumentos que impedem o pleno desenvol­
vimento das instituições democráticas··. 

Vereador do PMDB diz que crise 
econômica aumenta a violência 
"A insuportável crise social e econômica_ que se_ abateu 

Eobre O pais. nos_ ú.h1mos ancs, é a responsavel maior pelo 
crescimento dos mdices de violência praticada nos grandes 
centros urbanos. O autoritarismo do governo militar, alia­
do a impunidade d os culpados pelos grande_s escânda~os 
financeiros, fez com que a população perdesse as noçoes 
básicas dos valores morais e da dignidade do homem.'' 

Esta frase foi pronunciada pelo vereador João- do Nas­
cimento Jr., que preside - porque solicitou a sua fo_rl'l'!_aç~o 
- a ··cr:missão Especial para Estudos ::>Obre a V10lenc1a 
Urbana·•. jâ cor.stituída na Câmara <1,-e Nova Iguaçu. Esta 
comissão pretende colher depoimentos de entidades e de 
pessoas diretamente ligad':l.S as preocupações sobre o tema, 
para, a partir dal. elaborar um documento filial sobre o 
que se discutiu de mais importante. _ 

Nesta segunda-feira, a partir das 14 horas, a comissao 
convidou para o debate integrantes da Federação da~ AJ­
iOCiações de Bairro de Nova Iguaçu fMAB) e da Assoe1açao 
Comercial e Industrial de Nova Iguaçu <ACINIJ. João Nas­
cimento Jr. explicou que a comissão pretende, ainda, reali-
23:r uma campanha mais ou_ menos parecida com a do ··o 
Rio contra o Crime". patrocmada pela Rede Globo de Co­
m.unicação. um dos integrantes da comissão, o vereador 
Pedro Ernesto e PDT,, val elaborar um questionário para 
Que seja preenchido pela pQpulação. Como o projeto e?'lge 
ln\'estimento de vulto. eles planeJam encontrar patrocma­
C:.Ores no meio empresarial iguaçuano. 

··u;z DE ESPERAXÇA" 

- A ideia de pedir a constituição de wna comissão 
com ute objetivo é antiga, mas ela só sensibilizou os meus 
companheiros depcis da campanha da Globo e de Nova 
I~uaçu ter tomado conhecimento cio seqüestro de um em­
presário e do assassinato de criança, com um tiro na cabeça. 
A.tlado à. violência. cotidiana que as.sala as elas.ses mais hu­
lllllctes, tomei ànímo de propor a comissão. Tudo o que 
i:.oJ~...armos de opiniões wbre " ,1r.J{"nc;:i. v:-.m--s p:1◄--sar nara 
e J>ape,J, num documento de ;..= ..... lJ' <..-oicLl d::.i. Càma.ra Mu· 
nlcipar• frisou o vereador. 

Na sua opinião, a violência nos grandes centros é o 
renexo do cá.os social in."itaura.do nos últimos anos pelo 
l'tttme. •·o desemprego, o custo de vida. a inflação, além 
te outros fatorei. geram um natural de.!:.espero nas pes­
~·- Que são praticamente obrigadas a :tbandon:ar os pa• 
-~ moral:. de d1emdade e respeito pelo proximo. Na 

~ <Conclu: na 2, p.ig., 

Jorge Gama garante que PMDB· é 
maioria para formar Ministério 

"A formação do futuro Mi­
nlstérlo do Presidente eleito, 
Tancredo Neves, nãc- irã. 
considerar nomes. Duas for­
ç.a.s .sustentaram a sua can­
didatura - o PMDB e a. 
Frente Liberal - e a escolha 
dos nomes se fará de modo 
a atender a o$ criterio.s da 
proporcic-nalidade. D e s s e 
modo, o PMDB é hegemónico 
e tem direito a um maior 
espaço na representativida­
de'·. 

(~uem garantiu esta ma­
neira de Tancredo Neves es­
colher o seu Ministério foi o 
presidente do Diretório Re­
gional do PMDB. Jorge Ga­
ma, a despeito das informa­
ções. publicadas na impren­
sa, segunde as quais a Frente 
Liberal - constituída pelos 
dissidentes do PDS - está 
conquistando gradativos es .. 
pq.Çc.s para se constituir em 
força majoritária a nível de 
poder. Jorge Gama defendeu 

( 

IL 
JORGE GAMA 

a eleicão de uma Assembléia 
Naciol1o.l Constituinte em 
1986. ..Qualquer proposta 
contrária não atende aos In­
teresses do povo brasileiro", 
dis~e. 

PRIORIDADES 

Ao falar sobre a Constl­
~ulnte. o prP..sidente Regional 
do PMDB do Estado frisou 
que a discussão sobre o tema 
tem que, obrigatoriamente, 
ser ampla e todos os temas 
que hoje arngem a Naçao 
tem que se apre.fundar. 

··ourante vinte anos somos 
governados por um regime 
tecno-burocrata-mmtar, cen­
tralizador e autoritário, que 
só realizou reformas que 
viessem a atender os anseios 
das classes m-ats abastadas 
Todas as prio·ridades foram 
postas em prática sem que 
ouvisse a Nação. Esse desen­
volvimento elitista se refle­
tiu em um êxodo do homem 
do campo par a as cidades, 
fazendo-as transformarem-se 
~m centros populosos. que 
nada têm a oferecer a seu5 
habitantes. A política social 
foi deixada de lado e jâ exis­
te a carência de alimentação 

porquf:" o abastecimento dos 
géneros alimenticlos são re­
guiados pela venta.de férrea 
da lei da oferta e da pro­
cura. Como a imensa maio­
ria do povo é assalariada não 
existe dinheiro suficiente pa­
ra comprar aumentação. Isto 
<.· um exemple para chegar­
mos a conclusão de que, a 
discussão sobre a nova Carta 
deve ser aprofundada e não 
superficial. To d a a Nação 
deve debatê-la para que esta 
mob1li:iação aponte os ca­
minhos mais adequados aos 
poltticcs. a quem n ão cabe 
restringir a vontade popu­
lar''. 

Referindo-se ao futuro go­
verno de Tancredo Neves. 
Jorge Gama ressaltou que o 
mesmo vai atuar de forma a 
prpstigiar a q u eles que o 
apoiaram no decorrer da 
campanha. "Tancredo Neves 
chega ao Poder com o apoio 
de duas forças significativas: 

(Concll.4 na 2.ª pá!;.) 

Ad·vogado 
acusação 

vê ''bruxarias" na 

Cem prisão preventiva de­
cretada desde quinta-feira 
passada, 10 de janeiro, o 11-
der carnponês Laerte Rezen­
de Bastos é a cus:-: do de, com 
a cumplicidade de Edmar 
Martins Machado, ter se­
qüestrado e morto Darci Levl 
Mateu.s de Carvalho, na ma­
drugada de 24 de dezembro, 
no bairro Campo Alegre, em 
Queimados. o caso foi re­
gistr'l.do na manhã deste à ia 
por José Maciel dos Santos 
na 55.ª Delegacia Policial de 
Queimados, onde ele contou 
que também foi seqüestrado 
e, segundo disse, escapou da 
morte porque fugiu, embre­
nhando-se em um matagal. 
O advogado de Laerte Re­
zende, Ronaldo Machado, 
a c h a que o crime não foi 
praticado por aquele, mas 

a líder campones 
por uma outra iou cutrasl 
pessoa tas), a fim de incr~­
miná-lo "O Laerte não é 
homem de matar ninguém, 
ainda se considerarmos a!S 
condições de perversidade'' 
,narci. funcionário do Car­
tório do 10.0 Oficio, no Rlo, 
foi amarrado e espancado) 

"&RUX ARL\S" 

No momento, o advogado 
Ron.a.ldo Machado pretende 
pedir a revogação da prisão 
preventiva de Laerte Rezen­
de, por considerá-1a fora de 
propósito diante dos indi· 
cios. Segundo explicou. só se 
ju.stiflca a prisão preventiva 
em três casos: garantia da 
ordem pública; garantia da 
instrução criminal íno caso 
de haver intimidação às tes-

temunhas); e garantia da 
lei penal (quando o acusado 
não tem residência fixa e se 
torna difícil a sua local:za­
cão J • ··como o Laerte n ã o 
éstá enquadrado em nenhum 
dos três casos. vou encami­
nhar todcs os recursos legais 
para revogar o pedido de 
prísão preventiva", disse o 
advogado. 

Depois de frisar que ainda 
não dispõe de ''elementos 
suficientes" para falar sobre 
a acusc1cão de maneira mais 
detalhada. Ronaldo Machado 
lembrou que a acusação de 
morte atribuída a Laerte Re­
zende está cercada de "bru­
xarias", pois ele entende que 
o seu constituinte estã sendo 
incriminado por algo que 
não praticou ''Quem exerce 
uma liderança firme como a 

do Laerte sempre encontra 
dificuldades Muitas coisas 
estão por trás. Acho que o 
C!'ime tem conotação pol.iti­
ca e ~ autor não foi ele. No 
entanto. preciso tomar co­
nhecimento do cedido de 
prisão preventiva -para pro­
nunciar-me com mais emba­
samento sobre o assunto'". 
1 Ronaldo 1\!achado deu essas 
d~claracões nesta quarta­
feira 1. 

QUE~I L 

Laerte Rezende é presi­
dente de r.iois mc\·imentos de 
pc-.<:seiros. q u e tomaram o~ 
nomes dos locais onde se si­
tuam: Mutirão de Nova Au­
rora rBelford Roxo1 e 1\Iuti­
rão de Campo Alegre. No 

(ConcJui na 2.ª pág.) 

Nova Iguaçu festeja 152 anos 
com um crítico quadro social 

Na comemoração pela pas- sordcnado, sem nenhum p1a- tunidades no Rio. A procura do do setor Hoje, as tar_ifas 
sagem do seu 152.0 aniversá- nejamento, se deu com a de aluguéis mais em ccn~a em Nova Iguaçu são re~JU.S­
rlo de emancipação político- proliferação dos Ioteamentas terminam por resid!r nos tadas de acordo com os md.i­
administrativa, Nova Iguaçu clandestinos, sempre aprova- bairros periféricos da região, ces estabelecldos pelo gover­
ainda está longe de poder do.1- pelo poder público, sem onde não encontram condi- no do Estado. 
orgulhar-se de ter obtido um que fossem cumprld.ls as de- c:ões ctlgnas para se radica- o saneamento básico da 
mediano progresso social. Ao terminações do Código de rem. Baixada Fluminense - e 
contrâ.rio, com uma popula- Obras - todos c-s bairros fo- um dos maiores problemas Nova Iguaçu não é exceção 
ção estimada em 1 mlJhão e ram loteados sem iluminação do munic1pio está reiaciona- - sempre foi _encarado pelos 
700 mil habitantes, o muni- pública, calçamento de rua.s, do c~m O alt-0 preço das ta- políticos locais como uma 
ciplo apresenta um quadro red(' de esgotos e de água e rifas cobradas n(!S ônibus. !arma ideal de angariar vo-
crHico, principalmente no tamb~m sem transporte. como tl"abalha mwto distan- ~03, A prática mais comum é .. 
que diz respeito à sua qua- te da sua casa. 0 iguaçu:u:~o a de entregar manilhas a 
ltdade de vida. O serviço de PROBLEM!I.S gasta uma parte_ signiflcat1- cabos eleitorais. vereadores _e 
saneamento básico é precá- va do seu ordenado em J?as- deoutados. numa _pr:.ulca cl_l-
rio e a grande maioria da A exemplo de outros mu-- sagem o preço das tarifas enteltsta que so bene!icm 
população convive com a~ nicipios da Baixada Flumi- e estabelecido,_ entre outros uma pequena parcela da. po-
denominadas "valas negras" ~a~n
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em !rente as suas casas. mo- .., ... lômetro rodado e isso di!l- batalhão lnflnda\'el de "'Cli· 
tlvo d~ um alto índice de lts - , Nova Iguaçu recebe rul:a tudo O Prefc~to Paulo 
mortalidade infantil Vista um enorme contingente de Leone tentou corrigir o pre- entes··· ESle procedimento. a 
com o cidade-dormitório a pessoas que saem de seus ço das tarifas, abrindo o de- princípio. começa a ser ~om( 
opcâo para o transporte é o pobres Estados de origem - bate às entidades populares, b-.l.!ldser:~ra~l~\'edr;iºE!::i.~o ude 
treffi, com passagens a 140 Nordeste, prlnc1palmente - mas Ic1 c~ntldo pelo avanço_ 

2 cruzeiros. O crescimento de- em busca de melhores opor- das pre.ssoes do empresaria Conclui na ª pag 
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RODA -VIVA DO COTIDIANO 
E"OCK l \ \ _\L\ AN li 

O:nl Avellar, que pontifica como publk rdati.nm, 
da Prc-feitura t!'· do G1.overno Paulo Leo· .e aderiu N~ 
caso ao mo,·imcnto romunuono_ ·ranto e que eill,\ 
rnca'beç,mdo a ort,!amzac;áo da n.ssoclaçao de morado­
res do b:i!rro S-:1nta Clara, que e aquele _lugnr em q~e 
se Iocaho o hosp1ta1 do Sa.sC' - tambe°t·• co;h0e;!a~ 
como .. 0 aço~ur do 1sa1as de Souza Marie 11 a 
ta =i.s.socla('.lC, por contar .com a presUmo!a c~~s~,;a 
do O:iv1 entn.' os .seu.s o.mma~ores. cog1e~om da Pre­
infn-estrutura digna de no~. carro rae as suas rcu­
feltura con\'ocando os m~ra ore~ pa ork outra coisa 
n1oes. • Uma cot.sa ~ voce atncar o ~ k .in Rio . Voce 
bem diferente e vocc questio;ar do ~u! importância e 
pode aprec!ar uma cots,. sa e\ ,e 1~ concordo com a 
dl!-cordar da outra .. ~u. ~~d:x,;zp u~ baita edit~rlal 
"Folha. de S. Paulo Q~ ao contrario de ser musica 
p.:ira mostrar: que O ~~e: 1 · d maneira ccncrrta e viva 
allcnada e alienante. , a a de ·u\'entude de qualquer 
~os prc~~{:~ tl~~~/t~ª~~\u: .s: tratn do gênero mals 
ugar ' · ra.tzado na 1uventude do mundo tntruo. t~;~~:n::s~~ai de roc:k sf'mprc costumaram vir Junto 

b ldia prote~to, , irada de mesa, encheçao de 
c ... m. ~~- ~1os..,ã garotada rom o mundo confuso que n 
~aco . ~a e· a nomendatura lhe servem todas as ma­
r ~~urQuer di~r. n:3da a ver com esse fes~ival com­
. 'taCHnho hi"1€'nizado paste_urizJ.dO. embrul,rndo para 

~~~sente q~ie ~s 1rmãoS Medina.. ,º Bob's mais o ~fac 
D ald-s or.:anlzanm :;qul no R.o de Janeiro. R.d,-
~~ • AgÓra. em plena clandestinidade. só ncs fica 

~:tt3ndo ve r o Pa:-lldâo promovendo seu Congresso ~e 
r eunlficaç.io no Hotel Intercontinental, com tr_adu~ao 
,1multânea. passagens aéreas per conta da Var1g, lin­
das recepcionis~as tremadas pela Mana Augusta e no 
final. para deleite dos congressistas. um show de ga_la 
com as mulatas do Sa.rgentelli. Cepois desse Rock. rn 
Rio tipo bolo Ss..1tista. pode se esperar qualque~ coi.,a 
nessa Nova República. • O que pc-uca gente esta ven­
do e que enquanto nos~a juventude dourad:3: faz o show 
para milhões de br::i.s1lciros na Barra da T1Juca. a por"'.' 
rada e:-ta cantando solta lá em São Paulo E ~ao e 
a policia da dit:tdura qup está espancando. nem 1:~n:a­
dindc casn.s. não senhorrs. E o governo. democrat1co 
do peemedeocsta Franco Montoro que esta defendendo 
com unhas r dente3 os 1nteres.s~~ dos fazen~eiros que 
exploram os bóias-frias da reg1ao de Guariba Ma_s, 
me dig:im lá. na geral. qual a diferer.ca rntre a di-

dura. 1;,;m final de carreira autoassumtdo e_ o governo 
--cratlco do Sr. Fn.nco Moutoro"? ! • Assim como a 

~ente não pode confundir l)un!~..J.o para quem matou e 
!. :turou nesse Pais com revanchismo, não !:~ Pode 
querer diur que a ex9ulsão dos deptuados pehstas que 
comparecerem I escrevo na segunda• ao Coteg10 Elet-
1_oral seja stalimsmo. Há que reler aquele- texto ':1º 
Engels .;obr ... a11to1idade para se e:=.tabelecer os para­
metros teor1cc-s do comportamento petista, merecedor 
dos maiores aplausos. • o Prefeito Paulo Leone de­
sencadeou uma verdadeira "guerra santa~· <i:entro da 
Pre!citura no sentido de bloquc-J.r a 1nfluenc13: adver­
!-::! a sua arlministraçâo que vinha sendo exercida pela 
própria irmã, a Anali. • E o Sérgio Bernardes. hem? 
cnde é que foi parar com aqurles seus plauos m1r~­
bolantes') • TaL eu gostaria muito de ver o T1m Ma1_a 
,_nta1 .. do r~ essa mul.1dão que se juntou para curtir 
o Rock 'n Rio. • O novo "última Hera" durou pouco. 
,·01t....,u tudo a .!pr o que era antes_ E a turr.,a do José 
Silveira fo: cJ.r.tar em outra fregues1J, no caso o --Jc:­
r.o.l cio B!.:l.Sli", que anuncia agora uma •·reformul~çao 
geral' cs1ci. • "Ba!a10 de Serpentes". de Eucltdes 
Amaral, e o último lançamento da . Copy & Arte,. que 
ptoduz!u t;raEcamente t.odc o mater.al para as Ed1çc;e,; 
Camelo coM Sede. A copy, como se sabe. é a editora 
a tc:nat.i.va e indrpendente Que veio_ para mudar o 
cen""rio tdl oilaJ do Grande Rio ~ão e bom ter espe­
rança? • A burgues~3: c~seguiu: v~m<?s todos ~go~a 
se-gu,r atrás do tno eletrico da Conslttuinte E so nao 
vai quem Já morreu. • Atençao, praça do R:o de Ja­
r e ro: este iomal1Sta que -.os ta1a, Enock Ca\'alcanll, 
ve 11 de se aia.star da chr-fia de reportagem da Sucursal 
1 10 do •·Jcmal de Hoje" F!que, apenas como ··arU­
cullsL esp,,121" do velho matutino. Nào pensem. por-

n -; que estou p~r tcas da linha editorial do JH 
1''1CiO me mo. • Cid1nba Livre. Um programa de radio 
\ rd:i:letr--rnente b3canu cem uma jorna:ista durrabo. 
F na q -n a Cidinha concentre a maioria do seu fogo 
1 ..... r talta.r e:~ t,.. t ris~o P te~.h forma.do um rrupC? de 
ct,·batedore apen·.LS com peeme?,eb1stas. • Antonio 
V?r'á.vi -e encontra na ru3. c dtz qu~ tem uma nov-.1. 
i=" 1 :til ht ra.. Jcnt, Ftu:~t::= autor d.e .. Per~unt~ ao 
Ft. , . ... pcll Bra.:;;..::cnse ~1. a1 dt" rrurn, contmuo 
a-,e ... ado J. ,.'\ldou.. H.ux!c, e Georr;es SlmEnon. • A 
e ,,:,1 1cuo :a...... ir.. r la:1eo1.1 J. tr..o~ J. hlS ort a 
Trot ;. o froftl~ Arn:3~0 • "Trotsky. o Profeta De-

ltdc rrr • k:.:., ,._, P!.O{~t :e.:::.-td0 Par a Jrr, 
d-- ' .r. t t • J:,. ~h: ºl .. /) iill• 

e r u ., , ma r ...... :;:> r---, ,. nha dl n,-.. 
1, r.l qu \ ·l:'m 1 circ"' . .lr, fi'-rl• .... C ntral do Bragi 
te "r, o i ~OVJ. 1 ... J.Ç'U ni.s ma~rugadas da 

€:7.oJ.rl~ u ic!- .lll'. n iO ""ºº mn pana1caa;; que sac;, 
!l.... ; . .:1 ir e nd ..-.if"l-s nos trens que já vêm 

1 
1c, de J.1r. • U. 1 e 1c qt l n1n~ m enxerga. • 

l Denut do Jor~,· G~m, bom de papo. bom de ar:1-
r• l:1r:.1c e ae a ·ç. -Q_ 1sem crmstantc das noltad~ do 
F •e .... r:. e ... ... f na Hor da pohtica nacional e do 

1

1 

or... ir. pa > reunem P'1:ra degustar o sabor 
de a Nova Re, 1LE;s. que esta pint rndo por al. O tal 
~•eec flc ,. l 'llo:' nas 1. ha q 1em die -a. que o 

i: 1 t. _ m. c ric e 1. > 1hu mesm , e com 
1 .a. de ?-. "1 y ... J , u Tanto que alf'L.TIS dos 

u m e Ja e t.10 P''I -..ando em nromovc1· o lança-
ntr ô<: 1 csnd1i:1atura ::1ara 1r criando o tal º'clima 

1 u e toda sonctã -ied:ide aos b11as-frlas da 
rrglo...., "11 Ouariba Toda soltdarieadde aos t r:1balha­
dorcs qu .. lutam não o po1 uma mudanca je farha-
, l, r.::.i 'lr m .i Nova Vida. 

CORRETO DA LAVOURA 

Jorge €ama garante que PMDB 
é maioria para formar Ministério 

(C'Oll( lu .... ão) 

a Frente LI C' (\l. co~ ltu1da 
pelos e' .• sidcnl<'S qur cm 
boa hora cntrnderam que u 
PDS nftO atendla as sispirn• 
c::oes do pO'llO; - e o P~IOB. 
que e ampla1nt•nte ma 1orit4• 
rio e tem a kg1timidadc gc1• 
ranttd:1 pela \·otac-ão recrbt­
da em H82 . Por e.!S" m,1U\'O 
nao vnrnos qu<·rer que Tan­
c-redc seja o presidente do 
PMDB; Tancredo .era o 
pre~tdcnte daquele., que e. 
l<'vara m ao poder O ,mpor­
ta:1tc é que chegou n hora <· 
u. vez da Pohtlca e as torca.111 
politicas vão se compor. A 
he~emoni:l. será de quem e 
collstttuidc, em termos nu­
méricos mais tarte E,,pere• 
mos que pre..,.ale~a a polícica 
da representação. E. neste 
contexto, é evidente que ha­
vera ate a representação do 
PDT, que também fez parte 
da aliança". 

Após reecrdar a sua co:1-
dlçâo de candidato decrota­
do a \'ll~-G.,vernador. Jor~c 

Ga:na 'lcentuou que a Bal-

}:Drl f'Jiunlut'n~r. l''uma rr­
~luo ~xtrem.,m~nt carc. • 
te , não necesst t.1 a pen= de 
um'"" Msist iic•.1 obJc 11, 
·Jsso e mut,o pouco A Bat­

xad,1 Flumln,:,,nsf' n ·"' 0 pode 
.s.l'r rncarada de un!.t forma 
patr.rnalistn O prlotitano t 
qu,:, reforcemcs os :novlmcn­
tos pop1..larc no mals di­
versc,, setorrs - nas a.s...,(,­
c~a,õcs de moradores, nos 
sindlcatos patronais e oe 
empreeados, na., entidadfs 
classistas e estudantis E 
nct·essáno que ha.Ja um tri­
centlvo nãr aoenas às lide• 
ranças atuais.· mas a todas 
ot1tr3.! ClU• comer1.::n a emPr­
tir neste cenário. ansiosas 
pelo direito a vei r. yoz ·• Ele 
falou a~ndn, sobre a ncres­
c;ida;iC" de dlrigir verbas dos 
orgâ03 f~dcrais ao~ ~etorrs 
empre-sn.riais, inrenHvo a 
mC'dia e pequena empresa 
local!\ e dehntes .~obre a vo­
C:a"'.:a ~conflm ica d'.1 Ba!xad~. 
no· s."';.tid'" de evita: - e 
conte• - U::?. cresci!'tlento 
desordenado e a pro!lferação 
de loteamentos clandestinc,.;. 

ADVOGADO VÊ "BRUXARIAS" NA 
ACUSAÇÃO A LíDER CAMPONÊS 

(C'onclu,ão) 

dommr~o retrasado. ele fol 
rcC'leito para o cargo - pelo 
\'Oto direto - no Mu~irã") de 
~ova P.urora, cc·nscg1.:~ndo 
quase '3 mil votos - a chapn 
de oposic-ão recebeu apena::; 
300 ,-utos, aproximadamente 

O Mutirão de ~o,·a Au.rnr 
<'Sta lr: calizati~ "m 1.1m:i âr1 .l 
urtana e. a cxemr.tlo do de 
Campo Alegre - bJ.Sl:an:en­
te agrJcola -, é reconhecido 
oticialmente pelo governo do 
Estado. q u e desapropriou o 
s .. --gundo para fins de t.<tilida­
de p:iblica_ A primeira vista 
parece que tudc· se deu de 
um.2. Iorma p:1.cif!ca. No en­
tanto. n luta desses posseiro. 
p3ra scrc>m recon11eciclo'S pe 
los covcrno.s - ~anto rio 
~1unie1p10 quanto do Estado 

-· fc,i urdua e somente a co­
rarem dos que não têm ter­
ra onde morar e plantar s:.l'" 
tentou-se em nmbos os locais. 
Desde a nrimcira hora, Laei 
tA, Rczcllde :;e-mure liderou 
esse mov:rnentu d'e conquista 
de trria3. 

E rr. b o r a no governo do 
?r~felto R11y Queiroz sotres­
sem violência , as terras per­
tenciam à municipalidade; 
05 bl!'racos eram derrub~do~ 
e haYia muitas intint1da­
cõ:!~ 1, o:-; pri.sseircs de Nova 
Aurora não Hdaram cc·m grl­
letro~ , que dispunham de 
:i ~r ~ · o:; 111a::ln, 1 corno f);\ 

de , , ~po \!"~r... Num en­
--r:. t o com o Go..-ernador 
L-:-r:.1rl Brizc:a. no a~o pas­
sado, Laerte Rezende pediu 
gar:i.n~!as de v:da para ele 
t! iod.os os posseiros de Cam .. 
!lo Alegre e a .-a1da de al­
gun . ..; pcliciais da 55.ª Dele 
ç;:icia Policial, em Queima­
dos, os quais eram 31';usados 
de ameaçar todos eles de 
mc-rtt Por sua liderança 
r:rl!:c e corajosa. Laert~ co­
lecionou uma gama infindã­
·.:cl de inimiaos, entre poli­
ciais, g1ilC'iros e jagunços 
contratàctos por aqu~les. Por 
todos esses motl\·c-s é que o 
advo~o.do Ronaldo Machado 
acha que r.,erte esteja sendo 
:.r,cr min ido po!· J.lf,"O que nao 
fez e que f) as~ass~nato tem 
• co.10to.ção pol1tic.1.". 

Vereador do PMDB diz que crise 
econômica aumenta a violência 

;e~~~~as:~:er:or ao Natal do ano nassado, li n')s iornais 
- e- de 70 pessoas f:::am assassi!~o.das Isso é um e>· 

cnndr.10 1 Numa guerra de ~ucrrilhas morre mult'J meno 
gente nes.,:;e mesmo período'"• exclam~u. _ . 

Part1 Joao do Na!cimento Jr .• o cxodo rural e o mr~o 
pelo qual a população m:ils pobn• ~rs Es.1:,ados nor.detm~~ 
te'1ta er,conlrar emprego nus p;1a11oe.s c10,1_des .. lnvar .a. Cl 
rnente, o Lc 11 pretcr1li.o, 110 Est:,;\rto do R10. e a B~ixarh .. 
Fluminense. onde os migrantes não encontram meios de 
. obreviv nela, de uma fornl.3. dlgra e que mantc""'ha ('lS va-
lore.s de sua terra ;nalterC:.Ye''). . _ 

"'Eles vêm em busca, ·aa verdade de uma ffra.nd~ 1lusao: 
a cic:11d granu•'". ~ão retira11t!"c- caí >t:. onos q :.- tem um~ 
cultur1 31roona, i.;m amor pela terr'l .t ·d n::sr· r-~ n 1 • • 

luo res por onde :indou f' conhece muao bem Aqm, se tor­
nam m" rn-ir,'lls ate rm t,.rmos e •1·ur .... >. i q1e os c:eu v .1-

lor e b ~ns l ultur~ não s.1.0 en"" ·r JS . Sem n~nhu~-~ 
de ..lflc.lCd.O co!T\ a neva terra, <tue por sinal lhe e hostil. 

t•L p .10 a re ;peita e nem C'ncontrn mnt1\"l<'uo H\L tal A 
s.m,. '1, ~tor; 1 do seu povo. - f•ru ,; multe, _11.~ 

1 
e 

o r _rJa.-entar peemed;-bista catou a carenr 1 de i'lfra­
e ?rutur1 _ 1 periferia das f!f:'!ndcs f.'1dadP~ f-lL ~ dt> rc-r• 
de e goto prlr\C'."ipalmcnte - tan~bcm coml. c:1l1'•a da v,o­
ltn..:i: e ;e~altou que o pollriamc-nto_ o.-,tensh·o - .. qu:i.r.~o 
em <·Xces.su • - não re'-ult:l. na reducao do mdke <!e eru,:i,­
nalidJ.de. •·o cidadão ccinum se amedronta e fica tamben1 
cercead•1 no Sf"U diretto dP ir ~ vir" Ele, nrha. q" ,. a ele r tO 
dC' T!t.n,.redr, Neve; t ·por contar com o apoio da_ opl:liao 
'Ki •'ic.1 • ,i 1 u3 ea ~ diretas•, repreienta ·uma .. ..., z; ·Ir­
(:~,,cr,,nça". 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

l c0,' 

l .,.~1, 
SABADO. 19 E DOMWGO. 20-!,J.Jsas \ 1/ / 

EXORTAÇÃO AOS MOÇOS 
( EUiO MAR11•i~ 1 

Houvf' a O!>ll' po. bem ronstder'1r 19')j cerno l,(.:ldb 
lntcrnat·to!'lal da Jcv:en'"ude S~ndo a.utm, ~v! r ,r Oportu: a,.. 
t.·rt-úer uma l!:x<,rtiic.;ao nos mocoa Uma Pa.gtnu onde C01:D, ~ 
, on·veraa3-!e sobre os ,:alo; es mor.a.is da vida, E do 'l ~ 
cre,·1 aalu o que ee segue: :e ta,. 

C"ma das roais fe-1.as mazelas môrals que P0de en, 
8 uLmtl humana é exutumente a 1mJolénc1a. o indoJ.en'::~ 
tie,xa tu.:.ar p,,r longo t~mpo moperante, nã.Q rnov • 
1.:ma só palh.t, tnd:Js1ve pi.LJ'a o ...-u prõpno beneficio. n 11.~ 

que fie" a esperar ad aeternum . rala do céu alg·irn !!'Ih~ 

cuvino para socorrer aa auas necesstdades mais premente8~ 
se ltlra ao trab::ilho po1que tra'?alhar - cansa ... E ~­
lndolent• não qu~r CJnsar-se. Não deseja 11uar camtaa N • 
tem a n:rnor \'Ocação p;11 a , rlar catos nM mã.03' lo 

oa. 11tnatura írances;1, opulent a o ninda lã.o de-~ 
por m.Jitoa jo"·en• atualmif"nte. recolho uma ocorrêne,a q11e : 
rine bem 0 estado de e~tr1to do ln<10lente. Renomado eatntor 
roi :-.toliere, autor de 1nume1a1 pec;as t,.atrals t3mosa1. Certa, 
manhã quando thoví.a muito. ele perrebeu (l!Jf! li'Ua3 botat ~ 
ta,·Mn alnda sujas <Je lama _ O rap:,.z qu~ en e\o aen ~ 
as limpara da '\'éspcra . O ltt,.rnto o chamou à au p ei!":lça 
e perg-untou•lhe por que não havia p:-.issado uma etcQ\•a. fe"T 
qul' não hll\'la dado um brilho no sapato de aeu amo ao q 
re1ponde o mancebo: 

• Para quê limpar suas b_?ta.S, senhor" O temp0 não 
C'0nlinua chuvo!-n., t:.:las não ,·ao me,mo se su .. '?" d- r ~· 

na lama das ruas? 
:\tohere não deu mo.itra de deS3i,_g-rado. Pe·o contra: 

0 
Jprontou-se. vc,tiu•se. ralçcu as bot s alnd'l q, .. 1jas e . J. 

Autes. porém. de sair, tr~ncou toda n com.icb, d~ que ~!;)~ 
e"'.!\ C'}SJ. u~ntro de um ann.ário le\·ando con.3!.;o a 1.:::;. 1 • lvt. 
Ao regteci;sar tarde da noite, foi 1nterpelad~ pelo ee'"°'·ra.1. 

- Senhor, onde estão as trutas e oa pãC3" Pr-:cur~i par 
toda a p;.a,rte e não os "'ncontre1 Estou m::irto de (ja:,• 

Sorrindo, :Moliêre exclamou~ 
- Oh~ Para quê comer hoje se. apenr ttisto. vvC,ê Vai. 

tornar a ter fome outra vez amanhã.? 

J.lilagre no s~ntido de derrogação das 1 :.3 r. t r ',lt 
rrgem ::i nda simplesmente nã,~ existe T o<hVla, !M:.re. 
<litâveis prodigios podemos e de\·ernos fazer mediante J:.:IUo 
•sforço pessoal no canunho dn Bem con: .1m Aqu 10 ,-2 ee 
nos parece impossi\'el pode tomar•se p;L?ável re Lc!J-ie ae 
urregaçarmos as mangas da camu;a e nos atirarmas at:i tra• 
balho com fé em Deus e em nós mesmos 

Xinguem .11, i;l,"trâ o pico do alto f"lo:tte p r.'\c p._!!f 
do sopé da eleva~ão O atleta que atingiu o marc? àl)I 4.00 
n,etros rasos, começou este desportista lá atrás n: 
zt•ro O combOio que cbeg-a atê a eshç!io final e.. • 
fcrrovi.a teve a ~,::l locomotl\'a r•sfole~ant"" varandc t ... ., 
e ac-li·,es passando JXir muitas csta<;o"S 1ntt'1 med . .., 1,, I r.to 
como o moço que e-:-· f· z -i c-·r , de ~-xten-:1. ~.l· 
r 1 ou de p&-grad•Jaçâo. -cmetou h no3 b. __ 
de um modesto J irdlm de Infância 1 

Se quer•:-; venC('r - luta' ... 
Se queres obter ~ua' 
Se nlme1as possL ,. - tr:ibalh ' 
Se ;.10.seias ser alg-.iém - esfo ç1•te! Xão te n.. .:i..:.' Ni0 

t~ esqt11\•es elo trabalho! -:-;~,ca !•J.as at. c,,1mpnmer.t,3 dai 
mais comezinhos dev.-res na pauta dJs inad1aYj::1 s obr.~ ~ 
Lendo a bio;rafia dos grandt"s vultos. dos fl"ábirs dcs r..a,r. 
tires, do~ benfe:tores da Humanidade. vemo! que todos c'C3 
lutaram, mmtas lâgnmas vE'rteram, mmto suor der->m3 un 
para a <'onquista de seus rr.a .s nobres id1 a s pa e; t:..:,1 ..:1 .o 
do gênl"ro hum:ino! 
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Ao cnta1·df'cer. o jardrne1ro é bf'ijado na face enri:g- da 
p•lo s1 .Jve perfume do jasmims. E ele se extasia com aq1 !a 
rr agi-ância dclic1osa Xo entanto, tal olor lhe é tão ~lt 1· 

c1rntc porque d(~sde a manhãzinha uq11ele jar<lin .... r . ., esteve · t­
vol\·endo o ~olo. espalhando adubO_ colocando â~ua nl,.; nta.n• 
tinhas. removendo as parasitas, podando os galhcs t rtos. Ll· 
"1m, o <lia inteiro, A luz da .soalhc.ra e 1st1car.te cu . ~b n 
a~oite d:'l t·buva miúd:1. ele ••steve dando de s1 mesmo. dp 1eu 
amor e dt su, t!cdica,ão pan q:1f" ::, J3tl'm'.r::e1r ... se ab::,ss~ t, ra 
f'm essfncias olorentcs. Por isto, ute perfum"" bom qu~ ee 
lht' penetra as nnrin:is e- o embevece tanto outra 1·oisa nã~ 
é senão a resp0st ·1 da ~atur••z.a ao seu labor hor.•~ •e ,. b-n· 
ndo, Outra C"o1sa não representa senão o )u.st llá - i-1 
Cna<;"ão para seu trabalho de ser\'o t,el e prende,te' 

~ -- "'.Cl!!e~ 

ô jovem querido que m• IC neste mon1ento1
• 

A vida pode ser enC'Jrada ,·omo um \'lSto Ja. dim Oa u:n 
enorme pomar . 

F..st í cm l'ada u-:n de n6.i (moço ou ad11lto, criam;: 1 ou ,·t­
lho no corpo EOmátko I não dc1xá-h transformar-!o:ie em esl"l­
.,,heiro ou ch'lrc Está em cada 11m d .. nós culti,•á· !3 de mold~ 
que :1~ 11nres .sorr: l.lT'I e e;;: fruto~ amadureçam Com ~x!l.d..'l 
do bOrr:-hum◄ -r com o ancinho d,. espenrnca i..om l pâ 
c..t persistência com o adubo da fe na proh·~ao 1'iy na e 
'.Jbret de rom o suor do próprio rosto, e não pru "1! ,-e­

zes . .:orr 'lS 'Jgrimus do cor. tão . c.slá •m rn s re · ir nu· 
rH•i)h , in:::. r-"- táveis a partir de nossa !· . luJ::tde 'hurnan 
Rlm, nas a p:.irtir t~ 11hém, e e:obremJneir"l, do nvs~o r.ersis. 1:1h: 
de- eJ t • .. labc:rto o e tnC'lnsàv l dP aecrt1r' 

Nu 1a hor1 ern que e ONU dedica o a > e 1 ~ .11 s j,_ 
vens, seria muito Com 5e os no.•·so.s noçor. 1 •urç 'J dr- ne"l 

Brasil ate"1t1~ _ -n p:1r.a lsto! 

ENGETÉCNICA 
Por oc,;1,c;13.o da pa:,; -agem <lo seu l 52~ ani\'ersá-­

rio de emancipa\dO. queremos parabcm:ar o povo 
iguaçuano, desc1~mdo ~ue o ~cu d1ngcnte mã:dmo, 
o Prefeito Paulo Leone, permaneça honrando os seu, 
comp1 om -:sos d ... çiovemo, no sentido de faz e r d~ 
No\'J. Iguaçu um l\lunicipio mo~fclo entre os que in.­
teg1am e:-;t,1 lmponantc região yue é a Baixada Flu-­
minense. 

TRAVESSA ALMER!ND.\ LUCAS DE AZEREDO, 11 
SALAS 8C9 813 TELEFOXE 767-81:~ 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

Pedra britada e 
E,tt·,1~ão: Escritório Central: 

Av- Abílio A. Tãrnra, n• 157 Av .• \bílio .\. T:írnra. n· jí93 

PABÀ 767-6116 
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?tegocio e o segu111t~: 

\EIO P~RA ~IODAR? 

Ri.-cortei e r.uardei o discurso feito 
i;or Tnncredo Neves, o primeiro Presi­
ctente civil Que teremos depois de tan­
to.i anos de sufoco. A gente guarda 
e~es discurses assim para poder cobrar 
º" compromJ&;os assumidos Afinal 
Tancredo disse que nunca o Pais de­
"'f'ndeu tznto da ath1ldade polltica. E 
rada. um de nos ~ u n s mais, outros 
menos - pode e deve participar dessa 
ati\'idarie. 

Em relacão â. lmprensa, Tancredo 
retonheceu que. apesar da censura. da 
cC'a('ão pohtica e económica. os jornais 
1 nem todos, digo eu J, as emissoras de 

r.1d10 1nem toaas, replto1 e televisão 
1tsmbern nem todasi conuibuiram para 
QU!' ~h~gassemos ao atual processo de 
trans:cao. 

Tancredo fez. afirmações importan­
tes. e evidente. Nenhum candidato e 
nenhum homem pú.blico. ao assumir o 
Poder, deixa. de fazer pronunciamentos 
importantes e positivos. O Pocier, Tan­
credo so assumira dia 15 de março. mas 
Ja garantiu: •-Não cairemcs no erro 
grosseiro de recorrer à recessão como 
mstrurnento deflacionârio". Então, te­
rt:mos de cobrar de seu governo medi­
ôas que levem ao desenvolvimento. à 
eliminação <pelo mencs, em grande 
r,artei do desemprego. 

:'\las. temos que ser realistas. Pala­
nas são pala \Tas, nada mais que pala­
uas Sa!im Maluf. por exemplo. com 
aquele cinismo que o Diabo lhe deu, fez; 
um discurso - na qualidade de derrc­
•ado - que mais parecia o programa 
de um tinhoso oposicionista. O corrup­
tor ex-governador, atualmente um depu­
tado inoperante. até recentemente vivia 
Elogiandc· Delfim Netto. mas agora diz 
que sempre procurou sustentar a espe­
rança dos brasileiros. Maluf t tão cini­
;:o que ainda acrescenta: "Principal­
n,ente dos mais pobres". 

Tancredo parece ser um palitice de 
nível muito superior ao de Salim Maluf. 
o que nãc chega a ser urna vantagem, 
já que o nivel do candidato derrotado é 
ir_uito b~i>:o Tancredo tamb;;m decla­
rou ser a favor dos que vivem misera­
,·elmente: ··Enquanto houver, neste Pais, 
um só homem 5em trabalhe. sem pão, 
sem teto e sem letras, toda a prosperi­
dade será falsa'·. Belas palavras. m as 
que nada significarão se Tancredo fa­
lhar na hora da onça beber água. 

Tancredo lembrou que foi eleito ve­
re~àor com o veto dos ferroviários e que 
ve10 para mudar. Vamos torcer p a r a 
que ele não seja atropelado pelo trem da 
História e que tenha condições te pei~ 

to) para pr'?mover, pelo mencs, algumas 
mudanças importantes. Vamos torcer 
cobrando. 

DADA NA TV 

O Deputado Darcilio Aires Raunheit­
ti. aqui de N o v a Iguaçu e do PDS, o 
partid'J rnalditc·. anareceu muito no ini­
cio da sessão na Qual o Colégio Eleito­
ral escolheu o futuro Presidente da Re­
pUblica. Mas, infelizmente, ele não apa­
receu per ser uma figura destacada, por 
ap;esentar c;uestões de ordem corretas 
cu coi.sas .semelhantes. Darcllio Aires 

ARTHUR CANTALICE 

Raunheitti, mo.is conhecido aqui em 
Nova Iguaçu pelo codinome Dada, apa­
receu porque, como sempre, plantou-~e 
ao lado de· microfone destinado aos qut!. 
do plenário. iriam apresentar quest-Oes: 
de o relem e declarar seus votos. Para 
aquele local estavam direcionadas va­
rias câmaras de TV e o il u5tre parla­
mentar ii!uaçua.no parece adorar apare­
cer no vídeo. Dali ele só saiu quando foi 
fiscalizar a contagem de votai:;, como re­
presentante do PDS. Só pingaram 180 
,·otinhos para Maluf, que, cheio de cm­
páfia, tempos p:ii:;sados, afirmava q u e 
ga11haria folgadamente Mas o velho 
Dadá está realizado, apesar de derrota­
do, Vai acabar sendo contratado por 
uma agência de publicidade para apare­
cer na TV faz-endo anúncio de remédio 
contra prisão de ventre. Pois os fazedo­
res de piada já andam dizendo por ai 

que o Deputado tem cara de purgante. 

COBERTURA DA IMPRENSA 

A melhor de todas as manchetes dos 
jornais do dia 15, quando esteve reuni­
do o Colégio Eleitoral para escolher o 
futnro Presidente da República foi a 
!'Ublicada pela Tribuna da Imprensa· 
··vendilhões e torturadores de malas 
prontas". Um d i a antes, um cidadão 
telefonou para a redação da Tribuna e 
falou duru, vezes com o jornalista Paulo 
Branco: "Olha, a ditadura não acabou 
e amanhã nõs vamos mandar pelos ares 
o prédio da Tribuna'". 

Tem gente - corno se vê - gue não 
gosta do jornalismo panfletãrio e, con­
seqüentemente, polêmico adotado pela 
Tribuna da Imprensa. Os demais jor­
nais da chamada grande imprensa usam 
uma linguagem jeitosa, tratam de pes­
soas come, Delfim Netto. por exemo1o. de 
uma maneira respeitosa. Na Tribuna, 
os corruptos são chamados de corrup­
tos. os ladrões são chamados de ladrões. 
os incompetentes são cham.:::l.dc-s de in­
competentes. os imbecis são chamados 
ele imbecis. Uma linguagem demasiada­
mente rude, grosseira? Não." Apenas uma 
linguagem saudavelmente franca. 

.-1.JUDA PERIGOSA 

' o "New York Times" publicou uni 
editorial àedicado à escolha de Tancre­
ào Neves e à nova fase que deverá en­
trar em vigc-r no Brasil. Segundo o jor­
nal norte-americano, "toda essa demo­
cracia precisa de ajuda". Quando norte­
americano fala em ajuda, a gente tem 
que ficar com um pé atrás. 

FALCAO A.11EAÇA 
Armando Falcão, ex-ministro da Jus­

tiça, está ameaçando ser candidato a 
depu_tado constituinte. Antigamente. 
Falcao era deputado eleito pelo Ceará, 
geralmente à base do "mapismo'', isto é~ 
aquela manobra safada através da qual 
o sujeito perdia nas urnas e ganhava 
no mapa eleitoral. Um dia a fonte secou 
e Falcão se transferiu para o mo. Per­
deu também, m as acabou conseguindo 
ser nomeado Ministro da Justica do ge­
neral Geisel. Fez mi~érias, nias~ -agora 
quer ser novamente Deputado. Com vo­
tos de quem? Dos filhos da pátría? 
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NASCE ESPERANÇA 

Com a eelic:ão de Tancredo Neve.s 
para a presidência da República, nasceu 
uma grande E~perança no C0T'ac:ão do 
Povo brasileiT'0. Ainda falta muito para 
a reconstrução da D~mocra.cia em nos!:ia 
Pátria. Ainda sofremos as consequências 
tanto do regime militar que durante vin­
te anos tomou conta de toda a vida na­
cional, reinando com mão de ferro, quanto 
Co tradic:ão elit1~tn da colônia. do impé­
pério, d:i república que marcou e ::i. inda 
marca toda rt vida nacional. 

Tenho no entanto a impressão de qu':' 
os anos do regime militar, com seus !'-Ur­
tos de reptes.são violenta, de mesquinhPza 
ideológica, de intoleT'ância casernesca con­
tribuiram. indiretami:onte embora e contra 
a vontade, para o amadurecimento de• 

mocrático de nosso Povo. ao menos do 
Povo que mora nas grandes cidades e nas 
periferias . Há uma consciência mais viva 
<le DemoC"racia. de participação e de cor• 
responsabilidad~ democráticas. O Povo. 
ao menos nos grandes aglomerados ur­
bano~. quer participar, quer decidir, não 
se conforma E>n! ser mero espectador do 
dram:-i nacional. em ser objeto e não su­
jeito de sua história. 

O Presidente eleito c1cena (."Om pala­
vras claras po r3. a integração do Povo no 
processo sO("ial. quando diz por ex.: Va­
mos promover O entendimento entre o 
povo e o Governo. a Nat.,;ão e o Estado. 
Rej~itaria. se houvesse quem a preten­
desse. a. conciliação entre elites, o aju~te 
que visasse à continuação dos privilégios, 
à manutenção da injustiça. ao enriqueci­
mento sobre n fome :i- (discur~·o após a 
eleição, O Globo. 16-01-85}. 

As elit"s, necessárias e indispensáveis 
em todo agrupamento so~ial e de modo 
particular na vid'.l dos Povos. tem de re­
nunciar ao elitismo. isto é: ao seu isola. 
mento privilegiado em face do Povo. às 
suas mordomias e v:rntagens desvincula-

PERGUNTE AO BISPO 

Nesta s~cção Dom Adriano responde. 
em sequencia li\.'re, às perguntas que lhe 
são feitas e exprimem a curiosidade ou 
a preocupação de grupo~ maiores. 

03/85 - A Diocese mandou dois 
padres P.studar em Roma. Não seria mais 
inter~ssante e formati\·o se eles estudas­
sem no Brasil?, 

Dom Adriano: Sem diminuir o 
valor de institutos brasileiros que forne­
cem boa fonnnÇão aos futuros professo­
res d,:, seminã.rio, desejo lembrar que à 
boa formação pcrtenc~ não apenas o es­
tudo desta ou daquelas matérias mas 
ta~bém as riquezas «laterais:~ (digamos 
assim) que ,durante os estudos, se ofe­
recem aos estudantes. Em Roma esso.s 
riquezas são talvez mais abundantes do 
que em qualquer outro pais ou cidade 
Em Roma encontram-se os caminhos do 
mundo; para a Cidade Eterna convergem 
estudantes e professores de todas as na­
ções; há em Roma um fJU."-O constante 
ininterrupto de valores culturais, religio: 
sos, humanos QUI:! envolve os estudos mas 
também, a vida dos estudantes Gosto 
também de lembrar o contacto· fecundo 
que os alunos de uma diocese êm com 
os outros colegas das várias dioceses 
e de outros paises. Nos pertodos de férias 
os padres estudant,..s ocupam•se em tra­
balhos pastorais noutros lugares e assim 
enriquecem suas experiéncias sacerdotais. 
Nem tudo será aplicado à Pastoral de 
nossa diocese, muita coisa talvez d~stoe 
das nossas linhas pastorais, mas de qual­

quer 1:1~º os padres estudantes ganham 
cxper1enc1a fecundates para O seu futu­
ro trabalho de professor e de sacerdote. 

O fato d~ mandarmos somente padres 
q~e já ti.zeram alguns :mos de experiên­
cia pastoral, contribui paro eliminai· ou 
atenuar multo o perigo de alienação cul­
tural e pastoral, quando voltarem ao tra­
balho da diocese. Ponderadas vantagens 
e desvantagens, v~jo que a permanfneia 
de nossos padres jovens em Roma. du-

D Adrian.o, bispo diocesano 

das do~ seus dev~res, ao Peu egoismo e 
à!II suas ambições, c1. suu consciência d~ 
casta dominante, à sua coesão solidária 
de poder em contra:3te com a fraqu""za 
creP'cente do Povão. Desde a colónia atra_ 
vés do império e de toda~ as ◄ repúbli­
ras, qu~ tivemos, o Povo foi sempre o 
grande marginalizado, o grande abando­
nado, o grande oprimido. De sorte que 
se pode falar, com razão, de urna verda­

c1eira esquizofrenia nacional - uma ra­
<""ha. profunda ~ total que divide a popu­
J;tção brasileira em Povão marginaliwdo 
e oprimido. d"" um lado, e, do outro lado. 
cm ehtes do poder total e absoluto ( cul­
tural. económico, militar, politico, em 
certos períodos e em certos lugares tam­
bém religioso 1, Povo sempre mais frágil 
e eht~s sempre mais fortes. 

O novo Presidente manifei:;ta boas 
intenções, vê claramente onde esta o pro­
blema crucial de nossa Pátria e pretende 
com o nome d<> Honciliação começar a 
integração dos dois Brasis ou melhor ain­
da: a integração do Povo até agora mar­
ginalizado e passivo no processo social. 
como participante corresponsável. 

Tenho certeza que o Pre~idente eleito 
encontrará r,..sistências violentas neste 
seu plano humano e cristão. As elites 
privilegiadas. donas do poder absoluto, 

viciadas durante séculos por seus mono-
pólios sociais, farão tudo para frustar e 
combater as medidas que o próximo Go­
verno tomar no sentido da integração do 
Povo. PoT'que esta integração não s~ fa­
rá sem cortes profundos nas e-mordomias 
sociais tão vinculadas ao poder absoluto 
que as elites exerceT'am até agora. Para 
ajudar o novo Governo, será necessário 
que o Povo se mantenha vigilante e sol.1-
dário, que tenha a consciência de ::-ua 
dignidade e de sua força intocada. que 
s~1iba com claT'eza a importância de seu 
papel na construção de uma Pátria mais 
convincente e mais digna. 

rante três ou quatro anos de estudo 
u.ruversitã.rio em contacto com repre­
sentantes do

1 

mundo inteiro e das vá.rias 
dioces~s do Brasil. tem mwto mais ele­
mentos positi\•os do que negati\'OS. Pes­

soas amad\lrecidas, como sào os padres 
que enviamos e vamos mandar para os 
estudos em Roma, se enriquecerão de \·a­
lores novos, s~m perderem nada dos va­
lores antigos que assimilaram e são ca­
racteristicos de nossa Kii .. "\:ada e de nossa 
ati\'idade pastoral. 

MOSAICO 

Nas eleições do passado di.a 15 
saiu v1torioso o candidato Tancredo Ne­
ves. Realizaram-se assim, parcialmente ao 
m~nos, os de~ejos do Po\'O brasileiro que 
ficaria mais realizado se tivesse bando 
eleições diretas. Na esperança. de que o 
novo Presidente, com sua expent1ncia po­
lítica e humana, saiba descobrl.l' as prm­
cipais cdo~nças-- do nosso coi_-po social e 
aplicar os remédios mais indicados, que­
remos toClos rezar por ele e sua equipe 
cie Governo. Esperamos que não se dis­
sipem, pelo contrá.rio se confirmem, as 
esperanças que. o Povo brasileiro depo­
sita no Presidente eleito. e d1a de­
zoito -nosso bisp0 ·· fez anos. Houve, 
às 19 h,, uma concelebração na Catedral. 
Lembrem-se todos de rezar por Dom 
Adriano. e No domingo dia 20 chegam, 
em llge!T'a \'isita à nossa dioc~se. o v~ga­
lio-geral •Mons .. Norbert Feldhofr e 
Mons. lierbert .M.1chelr-, respo~savel pela 

Secção ;.\f1ss1onana da Arquidiocese de 
Colônia. A demora dest"S grandes b~n­
feitores de nossa diocese --. Colónia aJu­
dou a construir o CE.PAL, aJuda substa.1:­
cialmente na construção do Semmario 
Diocesano Pauto VI - :;crá curta, apenas 
trés dias pois o al\'O principal de sua 
viagem será. o Chle. • Neste domingo 
Dom Adriano c~Jeb1 ~ a S. Missa em 
s. Sebastião, Olinda"', às _ 10h e à~ 17 em 

,c;:Nova. Era n, na paróquia do R,aehào. 
• No próximo dia 23 a •ag~ncia cutólica 
sufça KIPA, f:lra uma reportagem. em 
nossa diocese. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 1 
viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente CaneJon; - Ravioli -

Lazanha. - lnhoque 
- Parmegiana Rua Frutuoso Rangel, 279 Sorveteria 1 

~ t"f NOVI) PONTO DE ENCONTRO 
CO.i\I A!HPLO ESTACIONAMENTO 



PAGINA 4 CORREIO DA LAVOURA SABADO, 19 E DOMINGO, 20-'?1-1985 

Indicador Médico 
HOSPITAIS - CLINICAS - MÉDICOS DENTISTAS - SERVIÇO 

Dra. ROSA MARIA 
FACURl RAPHAEL 

PSJCôLOGA 

PSICODIAG:-lóSTICO E ~I~OTERAPIA 
OR'!ENT.\Ç.\O DE GESTMITE;:, E TERAPIA 

• DE CASAIS 

Hora f1111rcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• n 6 ·'-!•Ira das 13 a~ 20 horas 

Convênios: BCO Db BRASIL CABl!RJ e PATRONAL 
coU:GIO LEOPOLDO 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRURGIA DE:STISTA) 

CONSULTôR!O: Rua Otávio Tarqu!nlo, 74 - Ap. 601 
Edificio Mercanbank 

HORA l\lARCADA - Telefone 767-3980 

AMBULÂN(IAÇ PARTICULAR 

Dia e noite. Para qualquer lugar. Com oxi­
gênio e a eficiência de um ótimo a!endimenta. 

Casa de Saúde São José - Te!.: 796-4571. 

OUVIDOS 

NARIZ 

CLíNlCA E CIRURGIA 
Dr. DO:SALDO PELOSO 

Dr. EDUARDO CARRARO 
Dr. CARWS ABREU 

OFTALMOLOGIA 
Dr. JOSÉ LUIZ DE BARROS 

CARRARO 
Dr. IVAN LENVI 

Micro-cirurgia nasal, da 
laringe e otológlca. 

Otoneurologla e 
endoscopia. 

Horário: De 2.ª a 6.ª-fêira das 16 às 20 horas 
e de 16 às 20 horas 

Sábado: das 9 às 12 horas 
Endereço: Rua Professora Venina Correa Torres, 230, 
salas 602, 603 e 604. Telefone: 767-1283 - N. li;uaçu-RJ 

(Esquina com Treze de Maio, 300) 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

ATRASO DA FALA - DIFICULDADE NA 
APRENDIZAGEM - GAGUEIRA 

DEGLUTIÇJJ..O ATíPICA 

ORA. ELEN FATIMA ALVES PEREIRA 

- , v:>'OAUDlóLOGA -
CFFa n.0 1003 

CON<,ULTôR!O DE PONOP.UDIOLOGIA 
Rua Otàvic T.:rc;uino, 7-1 402 
Nov~ I~uaçu - Tt>l. 767-í910 

HORARIO 
3.6 e 5.ª 

14 às 17hs 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
Gl:'IECOLOGfi\ E CITOPATOLOGIA 

PREVE:l'ÇAO DO CANCER 

Tratamento d:is Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

Atendimento com hora marcada 
Diariamente, das 15 às 19 horas 

Rua Onix n.0 7 - Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 767•1158 

CLTNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICACÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua G<,ne~al Rocca. 7i8 - Salas 806/9 

Telefones: 251-8192 e 251-6390 

(Atendimento com hora marcada) 

Dr. NYlSON NOGUEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CRO-RJ 2040 

Cirurgia - Prótese Fixa e Móvel 

Horário: 2.•-feira, das 14 ás 17 horas 
4.as e 6.as, das 9 às 12 horas 

TIU\". AL)1ERINDA LL"CAS DE AZEREDO, 11 
SAL.\ ao - TEL.: 767-2117 - NOVA IGUAÇU-RJ 

CONSULTóRIO DENi AR10 
COMPLETO INSTALADO 

VENDO 

C.deira Versa II. Equipo UT II. Luminar sgai-l,!orlta. 
Raio x Elln. Armário aço Labras .. E.st_ufa. 1 Geladeira 
cônsul Mesa e estante de escr1tor10. Instrumental 
variado Sistema Nuva. Amalgamad~r _ Vari-I\1ix_ II. Sala 

de espera e Pequeno Laboratono de Protese 

Travessa Almerinda Lucas de A:".eredo, 11 - S/il0 
Telefone 767-2117 - Nova Ii;ua<'u•RJ 

PEDIATRA 
TI-JALES B. DA SILVA 

Convên'i:,· UN'IMl!D. FASBE~IGE, . S.M.B. e ASFB 
, A. ,ocüi'i·ão rtÕs Sen•idcres Fazendarios do Brasil> 

consultas· 2.as e 5.as das 15h30m às 18 horas 
Aos sábados, das 9 as 11 horas 

TELEFONE 767-?.362 
TRAVESS.\ IRE:SE. 101/703 - CE'.'ITRO - N. IGUAÇU 

(Ao lado das Lojas AmerLcanas) 

1 

SERVIÇO ODOHTOlóG!CO UPHfAUlb;fJfJ 
COSV~NIOS 

e CAIXA ECONôMICA 
e SAMOC 

CRO/RJ - N.0 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLôGICAS 

CGC N.0 28711547 /001 CFO N.0 37 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 
TELS.: 767-4674 E 767-9647 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

• DENTAL CARE 
e VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORFA 
e MONTEPIO DA FAM!LIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
e INCRA 
e UNIMED 
e RIO CL!NJCAS 

o,,w..-.,.-. .. -- asa 
21-. 3•. ~ e 6• fed.daiS14as -ws ta 
TELEFONES: 767-0133 

7fi1..1041►~ 

ALLANICE COUTO MA nos 

l 

PSICÓLOGA DE CRl.\.:SÇAS E ADL'LTOS 

CONSULTôRIO: R. Barão de Tlnguá. 633, N. Iguaçu 
(Atrás da Casa de Saúd~ N. S. de Fatima, 

HORARIO: 2.•, 4.ª e 6.ª-feira, de 09 às 19 hoca, 

CONSULTA COM HORA l\lAP.CADA 

TELEFO!'iES 767-0133 E 767-6240 

RESID~NCIA: 767-7041 

UMIMED 
ttOVA 

IGUAÇU 
SISTEMA NACIONAL DE SAüDE 

A L"XDIED l\"OVA IGl:'AÇL" comunica aos prezados 
amigos o seu mais recente lançamento de Plano de 
Assistência 1\fédíca a particula:es. 

Informações à Rua Profa. Venina Corrêa Torres. 
230 - salas 106 a 110 - centro - Nova Iguaçu ou 
pelo telefone 767-0263. 

UROLOGIA 

DR. JO=iO MORAES COSTA 

Convênios: GOLDEN CROSS, U:-;'IMED. TELERJ, 
ADRFSS, COCA-COLA E BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto. 2190 - Sala SOS 
Tel.: 76í-0396 - No\"3 Iguaçu 

ESTE ESPAÇO ESTÁ 
RESERVADO PARA O 

SEU ANONCIO 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARILU:X 

Consertos em geral 
Filmes e Revelações '. 

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. lGUAÇU • CENTRO 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 
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CORRIDA RúSTICA COMEMORA 152.0 

ANIVERSARIO DE NOVA IGUAÇU 
f('CS 1 Em aber-tu1a à _sole_!'id.:trJe ?f1ciaJ pc,l~ passagem 

dl, J.J2·' anin•rsar10 de em.1nc:1p~1ç11.o p0Ht1C'o•ndm1mstrativa _ de 
_NO\"d Jg11açu. r~:1l1zoti..~·e, no domingo 1:'ª_i,;:sado, a I Cornda 
R,ustica de Engenhl"ll-0 Pedreu·a.. que se m1dou na Praça dos 
canipeõe!l:. com atlet.ts de AJcàntara, São Gonçalo. Jha do Go­
nrnado:, Cop:w,ibano. ª<? Jado ~,os residentes em Nova Iguaçu, 
Nilópolls. Duque _de Caxias e ~ao Joào de ;,,tenti, e que con­
~i~tiu num perC'UI so. de dez qu1Iómetros. 

Em carater festivo, as comeomrações iniciaram-se às seis 
h(ltM ("()m uma alvorada festwa. com sal,•;_1 de fogos de ar­
t:nc,os. sl•gwdas da apresenta<;ào da Banda d<? .MUs1cn da Po­
J,da :.11ht.a.r do Estado. A !'lE°g\1~r. foi iealtzada a cerim~nia do 
u,teamento das bandeiras Nacional, Estadual e Municipal 

:.1~15 de t1-ezentos aUetos rart1c1param do:5 pelotões de 
,·tt"rano~, adultos. jo\'ens e crianças. Este número ultrapá.s­
~oll a exJ)e<'tat1\'â dos org4nLzadores_ Os corredores foram 
~Mentado:;; por batedores de bk1cleta; uma equipe médíca da. 
cruz \'erm~Lha acompanhou os atletas. 

o serrn;o de som foi c~d1do por Edé~io da. Cruz Nunes-. 
1:1e ainda ajudou na di\'ulgaçê.o do evento du1ante pratic3.mente 
10do O més que antecedeu a competição. Os integrantes da 
AMEP destacaram a colaboração de Amílcar Chambnrell1 para 
os trabalhos da maratona. Os Yenc<:"d0re:-,. foram declarados no 
p:llanque destlnado às autoridades, Onde se encontravam os 
deputados Affonso Celso (estaaual) e Jacques Dornelles (fe­
daaJ I e José Lopes de Brito. A colocação foi a seguinte 

.MIRlM A - 1 v lugar Teresa Regina; 2v _ Lucin no 
do Nascimento; e 3,, - Claudecir Santos Kodate. ?illRDI B 
_ J-• lugar - Olindina J.b.rcia de Jesus; 2" - Jorge Alex; 
e 3<- - Paulo Souza Pere1ra. JOVENS - l" lugar _ José 
y .. mandes Silva: 2'.- - Dovair Alves Ferreira; e :W - José 
AuréHo Sampaio. ADULTOS - I Q lugar - Eliane dos San­
tos Ohve1ra; 2 .. - Elda Barcelos; e 3° - Aildo Santos Fi­
lho . VETERANOS - 1° lugar - José Francisco Silva; 
:!· - 5e\'erino COsta; e 39 Pedro Tostes Dias. 

José Francisco SH_va_, integrante da equipe .:Dragões da 
Ilha , composta de fuzileiros navais e paraquedistas, foi qu,>cm 
f;l!ou em nome dos • campeões absolutos-. Os troféus foram 
entregues pelas autoridade~ e diretores da AMEP, e o jorna­
)Lst.3 h·an Jorge o qu~ coube à campeã veterana e o radiali$ta 
Aml.lcar ChabareUi à vencedota da categoria Mi rim A. 

O Secretário Municipal pat·a o Desenvolvimento Agrope­
cuário, pr0fe5$0r EdnaJdo de . Carvalho (interino), representou 
o prefie1to Paulo Leone. Estiveram presentes, ainda, o admi­
nistrador Regiona] de Engenhei•·o Pedreira, professor Renato 
.Sih-a, além da vereadora l\'ete Pantaleão . As festividades 
prossegmram com a realização d~ um almoço e uma ("roda de 
,~ba arnmada pela bateria do Unidos do Alecrim e do Mag-

A roda de samba._ foi comandada pelo jornalista l\·an Jorge 
e o comunica.dor Dar10 Lms. que está promovendo o concw·so 
que ,·ai escolher o Rei Momo. a Rainha e a.s P rinc~sas do 
Carna,·a1 de Engenheiro Pedreira e a melhor bateria com mais 
de 10 componentes, na sede do Grémio Estudantil. amanhã -
dia 20 -, '! nos d.ias 27 de janeiro, t rês de dez de fe,·ereiro, 
qt1a.no:o se reahza.rá a final. com um sensacional grito de car­
na\·at. 

NUTRIÇÃO PARA UMA BOA VIDA 
S0NIA MODESTO 

(exclusiva para o CL) 

O PROBLE11A DE GANRAR OU PERDER PESO 

Para termos urna alimentacão ideal temos que saber 
~quilibrar as ql!antld1des de nutrientes. Ou se-ja, procurar 
mgerir p~opcrçoes t-alancead::.s de lipídios 1gordurasJ. pro­
te1nas, h1ctra:os d!".' cart:ono. mmera1s. vitaminas e água. 
Es!es nutrientes e-m_ quant'.dade adequadas são os responsa­
\"EIS pe!a manutença') de nossa saúde. 

Para a pessoa que deseja perrjer ou ganhar peso. a ali­
mentação ideal e aque:a orientaoa pela llt1trlc:omsta. pc!s 
cada mdn•iduo tem o seu CVT 1Valor Calórico Total) e para 
calcularmos uma dieta temos que recorrer a certos dados 
11?,dividu~is como wsc . a ltura. tipo de at:v~dade. ;:;exo, con­
cl1cões socio-econõmica e hâbitos ahmenrn.res. 

Quanto ao:-~ hâb:tos alimencart'.5 dPvemcs esclarecer so­
bre os diversos valores de cada alimento e sua importância 
r.o nosso cardápio, pois a faJta de esclarecimento é muitas 
\·ezes a causa do erro alimentar 

... ~o caso de uma pessoa que defeja perder peso, além 
C1( "' .t"as med!d:is tomadas a partír de seus dados, res­
tr .... 1g rnos a ingestii.o de doces. açúcar, frituras, refrigeran­
te ma6.Sas, rhocolates. bebidas alcoolicas. etc . No- inverso, 
,eznpre de acordo com o,; dados apurados. aconselhamos o 
-:..imen~o da inje!>tão de alim :ntos riccs em gliCldios, além 
é onro.: 

_ Vma dieta de•;e ~Er ~i:·mprc acompanhada de orienta­
f" ""'º aõeqt!ada, a falta desta pode c::1.carretar sérios proble-

...... üld.e 
Geralmente a obes~dade é result::ido de uma al:menta­

l"d.o à~sequilibrada com vic~cs alimu-itarcs adquiridos desde 
I~!a::acta . Freq!1ent ment~ vemo:; cr~ancas trocando .suas 

refe1çôe.s por refngcr::mtcs, balas e doces e adultos que não 
C'):&a:-n. de le~umr. .l e \"erd l!'a! geralmente foram crianças 
(lne os rejeitavam também. 

.JfVP:OOJ lem1;r.a.r que na ma:•1rjdade, a 0bf.üdade qua­
PI::p~ r t..., ..;<:Jda a ~:~ertensão, at:.me-ntc das h.xas 

de l)lt er-1 e rliat:tf.: .... 
"" uHn!r!' JZ_j,r es.~e.c; jXob!-ma:0 • ctevemf"'s realçar a im-

r .rn1 .. d~ uma alimentação balancead"'- se· m excesso.s. 
CJ.npost l p .• ncJpalmentc cte frutas, legume;;i, verduras e ah­
..i ntos rico. em proteínas. 

l ,t.:cnia ,todesto. formacla p e Ia Í:S(.•oh d~ _Nutrjcâ::. da 
.1 IW, ,s~..t a d;:--o,..~,"ão do~ leitores pJ.ra prestar esclare­

~rr.t 1103 !3obre Qualauer questão h~a a nutrição. C:irtas 
t:uíl -1. r :l J do CORREIO DA LAVOURA. 

acs , 52 a:,')s do 

mlinicípi:::o. Um dos 

)ore:sCrccs do m:.n 

POÍ'>: 

Paulo leone 

CORRE:ro Dr. LAVOUR~ 

JUSTIÇA DERRUBA CASA SEM 
NOTAR OUE LIMrNAR PROIBIA 

No dia quR.tl'o ~ jltne1ro deste méa. um• mufhPr de nome 
Celinu DomlnJ::"o.s Ribdro. a\lxiJiada por trés horn.c.iu;. e go1 an­
tida pelos oficial:--: de Ju~t:~a Alberto Nascimento e Carlos Al­
berto Freitas Soan?s. além de uma guarnt(ào·da ~1 derrubou a 
golpes de picaretas a cnsa núm<>ro ~30 da Rua Lidia, no bairro 
dn Chatuba, onde José MarcelJno d~ Souza morava há 26 ~rnos 
com sun fnmtlia . A ordem de derrubada foi dada pelos Juí­
zes de No\~· Igunçu, José de Samuel Mal"ques Llewellyn Da­
vics A. Medinu_ Ocorre qu~. no interior daquela casa e8tava 
guardada uma liminar concedida pelo Juiz Presidente da 
1·' Câmara Civel, Octâvio Domingues, atendendo a um man­
dado de segurança 1mpetra(:lo por JoBé Marcelino, que luta 
p 0 la posse do te1 reno e da casa derrubada, também reivindi• 
cada por Giovanl Piana Leodolpho, 

«r\L.\.LDADE» 

N o dia em qu~ a casa (oi demolida, a ad\-·ogad.a Ed.lamar 
de Lacerda também· fot ~ cta.s· que acmnpanboi.J a operação, 
mas negou-se a prestar m~ormações às pessoas que lhe prO­
curnram n a ocasião Os vizinhos de José Marcelino ficaram 
pr,.ocupados com o fato e queriam saber o que estava econ­
tencendo, por uma questão de solidariedade. A penas a filha 
de José MatceUno de 16 anos, encontrava-se em casa na hora 
em que os oficiais de Justiça apres~ntaram a ordem dos dois 
Jutzes de Nova lguaçu. Ela não sabia que o pai mantinha 
dentro da residência a liminar, que certamente impe<liria a 
derrubada da casa, no momento em qu"' !~se apresentada ao-'3 
oficiais. 

Os vizinho de José M.a.rcelino acred.itam que houve cmal­
dade: pOr parte de Celina Domingos Ribeiro - que dizia-se 
repres"'ntante de Giovani PJaoa. Le~~ptl,0; - e da advogada 
Edlamar de Lacerda. As duas, segttftdo contaram, natural­
mente conheciam tC>do o ptootsso· -que envolvi? a luta pela pro­
priedade da casa~ mas manti,veram-se caladas, a fim d"? apres­
sar a sua derruba,4& o mais ráp;do possivel, antes qu~ José 
Marcelino aparecesie no local p.ara mostrar a liminar aos ofi• 
ciais de Justiça. 

Por se tratar- de um processo volumoso e qu"? vem se ar­
rastando pelos anas, os vizinho de José Marcelino acham que 
os Juízes de Nova Iguaçu cometeram um engano, não perce­
bendo _que ha•via uma liminar conc~da pela 1• Câmara Cível, 
no meio do processo. 

_ Na condição de_ orienta~or_ de José Marcelino, o advogado 
\Vm de Jesus Almeida e Ohve1ra acha que a familia de\•e ser 
indenizada para que reconstrua a <:asa, no mesmo local. Gjo­
vani Piana Leodolpho. que Cehna Don\lngos Ribero diz ser o 
verdadeiro dono da casa demolida. até quinta-feira desta se­
mana não havia aparecido no local, cetina disse qu2 ele está 
doente. 

José Marcelino. a fim de conseguir ajuda para uma casa 
que ele está tentando levantar, ~nquanto permanece na resi­
déncia de uma familia vizinha, encontrou-se com o Secretário 
;\-lunicpal de Governo, Paulo _ Augusto Leone, que. segundo 
~le._ comprometeu-se em auxliá-Io na compra de material de 
const:ução. Ele vem contando com o apoio de integrantes de 
associações de moradores dos bairros próximos, vinculadas à 
Federa_ção das Associações de Bairro de Nova Iguaçu (MAB}, 
os quais já levaram o caso ao, conhecimento da F~deração das 
Assoc1ações do Estado (FAMERJ). A liminar da P Câmara 
Ch·et determina qu"? Jos Marcelino permaneça na casa até 
que a sentença final do processo seja declarada. 

CINEMA 
Cl:"\"E VERDE - "Break­

c!ancC"" (arr!e!'icano, - Filme 
musical co:n exibiçô!'s de 
dan~a no estilo "break"'. Ho­
rár,o: 13h40m. 15h20m. 17h, 
18h40m. 20h20m . Censura· 
L:vre. Este filme permanece 
em cartaz a parti!' de segun­
d~.-feira. 21 il. Praca da Li­
berdade. Telefone:· 7ô7-7264 

Cl:"\"E CENTER 1 - "A Fi­
Jha dos Trapalhões·· <·11acio­
nal, - Comédia com Rf!n:tto 
J\ i:-agãt·, Dedê :\íU'iSUm e Za­
car!a..:::; Horário• 13h. l-"h, 
1'7h, 19h. 21h . Censura: Li­
vre. Este 1ilme cont:nua f~m 
r.~rtaz a parlir d<' seiunda­
felr.'"1, 21 1 Avenld~ Mare­
chal Floriano Peixoto, 1.480 

obrcloj:"l. - I~uar.u e n­
te~ Trkfor:::--: 7ti8-0767. 

CINE CCNTFR II - ' O, 
CJ.ca P::int:a,;:m:is" e amcr~"'a­
no · - Corncd!l de su:ipense, 
1.error e ficçi.o-cientifica. Ho-

rário: 13h30m. 15h30m, 17h 
3Clm. 19h30m. 2lh30m. Cen­
sura: 10 anc-s. Este filme 
continua em cartaz a partir 
de segund::i. - feira. 21.'l . Mes­
mo enderece e telefone ào 
c:ne CCnter I. 

CJ:1/E IGUAÇU - "Táxis 
r:::ara Senhoras·· <italianol -
Filme pornográfico. Horârio: 
15h30m, 18h20m, 2lh20m 
Cen~ura: 18 anos. No mesmo 
p:--02r .1m~: '"A suoer Fêmea 
d,- Kun~-Fu'' íchinésl - Ho­
r:irio: Hh, 17h, 20h. A par­
t- r cf" fCgunda-feir2.. 2lil: 
·os Sete Comandos do In­

!'e1 no·· cam~ric.ano) - Ho­
n1rio: 14h, 17h 20!1. Censu­
ra: 18 anos. No mesmo pro­
g r '1 m n. : '"Hiper-Sexual"' 
i lmer:cano 1 -- Fllme porno-
gr:ifico. H1.-rãrio: 15h40m. 
Hn,3•1m. ~lh20m. Praç::i. An­
tonb. FJore,;; Teixeira Tele­
fone 767-0249. 

RUA BERXARDl'.liO DE )lELLO, 2175, 77 - TEL. ,6,-,2.,"7 

Há precisamente · mdtó • século ... 
Sob e, titulo ''Aos me u ;i. amigc-s", Jo.se Lopn de 

Ca.st~o presta conta.:, com a ~e~uintr> derlarac:-ão ao pú­
blico, "D..:cl_nro que ,lnha cm meu poder, ctnccenta 
conto.: de reis C50:000$0001 cm apó11ces cta dívida Pu­
bllí'l'I. Federal ao portador, pertencentes ao Professor 
Au~usto Montelro Pari.t. falecido em 2 do correr1t,- em 
minha residéncla. à. Rua Carlos V:i."-concc-llos 1Ú e 
que depositei-as na Caixa Econóinica <.!n Rio de Jan~\­
ro. por crdem tio Exmo. Sr. Jul'l da 1.a Vara Ch-·cl. 
conforme documento em meu poder, para serem pro­
curados por quem de direito". 

"Reina uma anslecta<le indé.\crltivel, um dellr1,, 
nunca vl.sto e urn entu~iasmo estupendo no,3 arrataL:. 
carnavalesco . ., de Nm·a r~uaçu." 

'Está I.;endo elaborada oela "Ah doJ cinco·•. e~ 
o de\·icto carinho. o programa da monumental batalha. 
de confetl, Que será realizada no dia 2 de feveretro 
próximo. na sede do veterano S. e . Igua%ü. especial­
mente cedlda para a brllhante resta." 

"Os preparativos para esta colossal homenagem às 
gracio~as senhor!nhas iguaçuanas jâ estão bastante 
adiantados. O programa será magnifico." 

''Dizem por aí que o entusiasmo é completo e con­
vincente. P'i.Idera! . . . " 

'·.:\'t'~1ino- de ,\z~;edtl fl.;)rd Tttitll. Jathas Corieir"> 
<Lord Poeta\, A.idrnbal Br~a <Lord Dubinha1, Oreite, 
Corrêa <Lord Maestro, e Altamiro Baroni (Lord Bam­
bú 1. verdadeiros e experimentadç:. campe.õe..; carnjiva.­
lt-.scos. ti-m- se emoreg::1do a furiçl0. podemos afirmu 
o3ra c:'Onq•1bt8r ~s- '·nota~" ,,nm.. Que possam custear 2.3 
Iormldâ.veis. despesas projetadas." 

''A:s dependênclas do glorio,;;;o .5erão transformada.\ 
num paraiso d ... sonhos t:ncantn,,:tç::,. r'!celJ~~do de~lU!'(t­
brante ornamentação e ~F inunà:ando de lu3es.,; .,.'Tlu~ 
luzes. com que se homena~earão 03 verdadeiras lu1.e:­
ros d~ beleza. e gr2.ça - as gentis senhorinha.3 d~ 
tguacu.'" 

''Haverâ outras surpresas, dentre as quais dest'? ... 
caremc-s o comparecimento da estonteante jan do B~­
nedito. sobre a qual - nem é bom falar." 

- t'. -

0 C1ne Verde flnuncia. para os dias 25, 25 e 27 
dt: janeiro, o lançamento do filme "Ao soar dos cla­
rins", "grandioso drama e.strelado por George Raft" 

_-::,_ 

José Macedo c!e Araú~o é prem.!l~o pela A Equ-.­
tatíva dos Esta.dos Unidos do Brasil. Sociedade de s~­
guros Sobre a Vida.· com a quantia de cinco conto3 de 
réis (5:000S000> . A premiacão se deu no Rio de Janei­
ro. a 21 de janeiro de 1935,~ tendo corno testemunh:u 
Sebastião Herculano de Mattos e Eduardo de Al\'es 
Ferreira da Costa. 

-"'-Eleita, no dia 15 de janeiro, a nova diretoria -do 
Filhos de Iguaçu Futebol Clube: presidente - Luiz 
Batista de Barros, l.º vice - Alfredo Soar-es, 2.º vice 
- An~onio Teixeira de Mello, secretário geral - João 
Batista Chagas, 1.0 secretál.'iu - Grima1di Cruz Filho. 
2.0 secretãrio - João Batista Cruz. l .º tesoureiro -
Enéas Pereira Belêm. 2 ° tesoureiro - Eduardo Ellas. 
Con3elho Fiscal - Bernardino Augusto Mutins Filho. 
Luiz Somma. Rubens dos Pnuere.5. Joaquim Alexandri­
no e Jayme Trigueiro. 

1'0RAJ,IIUA MEIO st,u,o A Sf.tVJCO Df SUA 8EU.l'A 

Transporfadcra Tinguá lfda. 
Neste n1,!s-. rr._1is. prccisJmente nesta semctna. o 

l\1unicipio de- NO\·., lgu.101 est.i t:O:rn .. ~mor ndo o 152•\ 
anivers;lrio de sua emanc.pa(.50. Queremos. nesta 
dat~ t.:io si51nific~tl,·a nan todo~ nós que aqui ,,i,·e­
mos e trab':ilhamos, desejar que esta tcrr.l hospita~ 
leira continu~ trilh:-rndo o seu de-;tino de cidade pro­
ores-.h.tn e de meç,<-h·el importância no contexto do 
f.q;1,fo do Ri0 de J,:mciro. 

RUA s.~o PEDRO. 12 - MIGUEL COUTO 
TELEFONES 7U7-8203. 7747 '3666 3877 

NOVA !GUACU - ESTADO DO RIO 

HORARIOS 

S.:ib,1do J i hor<.1s e 

2tl,30 hor.,s 

Domrngo 14 JO, 

J;, 10 e 20, 50 h,. 
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NOVA IGUAÇU FESTEJA 152 ANOS 
COM UM CRíTICO QUADRO SOCIAL 

Obras já idea,izou um pl:ino 
jntegr:ido de saneamento 
p.ira o. Baixada. que ~ndl­
d,1 tambem o muntc1p10 de 
Nova Igu~c:u _ "Acabc-u o rll­
entelismo: o crherio, agora. 
é o da carência ... sentenci~u 
hâ nouccs dias o Secretario 
da Pasta. Luiz Alfredo Salo­
mão. Ele j:i anunciou que o 
go\erno Bri1.ola pretende 111-
vestir -170 bilhões para sanear 
a região, num pro.1eto q u. e 
beneficiara cercn de um m1-
lllão e SOO mil pessoas, que 
paE.53!"âo ::i. ter rede de esgo­
to em frente às suas resi­
Õt'ncia!i _ o Prefeito Paulo 
Leone quer que as ver~s _ -
~ serem liberadas por or~aos 
do governo federal - s~J:)ffi 
repa.ssadas aos mun_lcipios.. 
ma~ cs outros prefe1~0s da 
Baixnda considera.J!l ·:irre!e­
vante" esta retnnd~caçao. 
··cesde que O serriço se1a rea-

liz;~º~Crnr da Sn.úde. deve­
~c lembrar que Nova Ig~açu 
dispõe de um d o s maiores 
)1ospitais do Estado -. o J1os­
pital dC INPS. no bairro da 
Posse. Apesar df: s~as. sun­
tuosas e confortave1s 1ns_ta­
Jacões. esta unidade medica. 
r.Ô entanto. e carente _ta.nto 
na insuficiêncla de medi~os 
quanto na oferta de m3:tenal 
até de orimeira necessidade. 
para se· conseguir um núme­
ro e ser atendído na parte 
da manhã. e segurado é obri­
g·ado a ir p a r a o local de 
madrugada. O quadro é o 
n:esmo nos dc~s Postos de 
AtenC1mento :'i.iédico r PAMst 
s!tuado_:s no centro da dda­
de. )!O âmbitc municipal. 
existem duas unidades mé­
dicas da FISABEM. cujcs 
funcionár:os estão há quatro 
me.5e~ com seus ~lários 
2trasa::ios. 

Todo: l'~sc. fatores 1ci':a­
ti ... o:- pnrecem contribuir d~­
cisl\'Jmente para o apareci­
men,o de mo\'imento~ t'1~1an­
cipacionistas nos D1str1tos._ 
Os lideres d os movnnentos 
.separa.tist:is dt'gam que a 
dist5.nc-ia da sede do, muni­
cir::Io 'J::> tc-rnarn . tambem dis­
tnnks das or:ondades _trnça­
das nela gO\'crn~ mun\clp~l 
A grand~ cxtensao l~n ldJrial 
d~ Nova Iguaçu e c1tad::t. 
como um fator desagr~ga­
dor que os coloca ma1gma­
Iizadc-s das decisões~. Para 
ronvencer a populaS]-O des­
ses Distritos ele:; apelam 
paro. o sentime1:ito reglona­
J:sta da. populnç::io. extrema­
mente presente. Com raras 
exceçõ~s. a população de 
Belford Roxo acredita que 
se o Distrito- se transformar 
em município terá um cres­
cimento automático do co­
mércio e d.:i lndúst.ria, fator 
essencial para minimizar o 
de~emprego. 

Radicalmente contra a 
emancipação. o P r e f e i to 
Paulo Leone tenta a todo o 
custo sustar o projeto votado 
na Assembléia Legislativa, 
de autoria do deputado 
Eduardo Chuay, que aprovou 
a realização de um plebisci­
to em Belford Rcxo para sa­
ber se a população deseja 
emancipar-se de Nova Igua­
cu. Leone já pediu a anula­
ção dessa votação â Justiça 
igtmçuana e impetrou um 
mandado de segurança com 
o me~mo fim no Tribunal de 
Ju,,tica do Estadc·. Ele cha­
ma os lideres emancipacio­
ni.sta.s de "oportunistas'' e 
acredita que o processo que 
aprovou o plebiscito está re­
vestido de ''erros jurídicos 
formais". 

TESTEMUNHAS DE JEOVÁ PROMOVEM 
CONGRESSO DE CIRCUITO 

Os Testemunhas de Jeová estarão reunidos em Santa 
Cruz. da Serra. no Município de Duque de Caxias f Rua Goi­
, ara, 515.•516 ►. nos dias 26 e 27. 2 e 3 de fevereiro. Ncs 
olas 26 e 27 segulrào para o local do Congresso os repre­
~entantes de Mesquita, São João. tden e Vilar dos Telles. 
Kos dia.s 2 e 3 seguirão os congressistas de Nova Iguaçu, 
Posse. Vila de Cava. :l!iguel cauto e comendador Soares. os 
crganirndores do e•;ento religioso esperam contar cem urna 
assistência em torno de cinco mil pessoas. o programa ela­
borado pela Sociedade Tcrre de Vigia prevé o início dosi 
trabalhos para as 10 J1oras do próximo dia 26, com a oração 
de abertura oue versará sobre o tema "Não vivamos para 
nôs mesmoc;< Neste dia 26, o- encerramento está previsto 
r~ra as 16h15m_ Domingo, 27. os trabalhos terão inicio às 
10 horas. indo até às 16. 

O objetivo de toda a programação Yisa a 1'encorajar, 
segundo uma fonte da Sociedade Torre de Vigia. e incen­
tlvar os adep:os da religião a serem !'!l:elhores m~nistros 
e a fazerem a vontade de Deus em medida mais pJena, 
mostrando a todo~ os presentes a necessidade de obedecer 
a Deus em primeiro Jugar". 

Do~ingo, às 14 hc·ras, o Congresso chegará ao seu pon­
to culnuna!1te, com o discurso que será proferido pelo S!" 
'Y.]adimir e. Lima. representante da Sociedape To r r e de 
~~g~eu~~.~re o tema '·Porque sujeitar-nos agora ao governo 

INSTITUTO EDUCACIONAL 
ADHEMAR COSTA 

No\·a Igua..;u, por oc-a~iâo das comemorações do 
c:eu 152 · aniversãrio de emancipação poliuca, merece 
de todos nós que aqui vh·emos e trabalhamos um 
e fo~ço renovado, uma nova profissão de fé nos seus 
desunas. P?is só assim conseguiremos que as popu .. 
luções sofridas da sua periferia possam ser integra­
~s no esforço comum dos que pretendem \·er este 
grande Município realmente desenvolvido em todos 
o- :>etores da ati\"idade humana. 

RUA FREITAS BRAGA 114 _ TEL. 761-0059 
. ~'.'IDRADE ARAOJo - B. ROXO - N. IGUAÇU-RJ 

CORNEIO DA LAVOURA 

(
I\.IIC!CJ Con_tabilidade 
Ví'!J(J - e Sistema Ltda 

ASSESSORAMENTO - CONTABILIDADE -
CONSULTORIA - QUESTõES FISCAIS 

ESPECIALIZADA EM: 
a - Imposto de Renda sobre atividades imobiliárias 

de Pessoas Físicas. 
b -Contabilidaderle Empresas de Compra Venda, 
Incorporação, Loetamentos e Construção de 

imóveis. 
Sociedade em conta de participação nas operações 

imobiliárias. 
Diretores responsáveis: 

MAURO REGO E JOSt SIMõES (JERRI) 
Rua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 

Centro - Nova Iguaçu-RJ - Tel.: 767-0413 

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 179 - Nova Iguaçu-RJ 
Tels.: 767-0529 e 767-0124 

- CONVÊNIOS -
INPS, IPASE, Polícia Militar, Carpo de Bombeiros, 
da Banha, Petrobrás, Ministério dos Transportes, 

Com- pactor, Pedreira Vigné S. A. Ministério do 
Exército Concessionária dos serv;ços funerários e 
tração dos cemitérios públicos de Nova iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
REPRESENTANTES DO CRUSH E 

GRAPETE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

* 6cu"'ç ~ * conserto.· 

* oficina pr6r..-1a 

VENDO CASAS COMERCIAIS 
Centro _ Nova Iguaçu _ 5 lojas de confecçõ:;: 

Bar, Restaurante, casa Noturna, Mercrarl~a S~'iZ'co­
cado. Area de 4.000.n2 com ba_nde ra PrédiÓ 
Lanchonete com cozinha Industrial. Açougue, . t 
para casa de Saúde. colégio ou Hotel, Peixaria, e e. 
- Tratar MORETTI - TEL. 767-8559, 767-0480. 

VENDO DUPLEX - Oportunidade,. quatro quar­
tos, 02 salões, 02 banheiros, cozinl1a. 2 areas s~~t~ 
garagem 2 carros _ Gr~nde quintal, etc. -
_ NOVA IGUAÇU _ JUNTO BOM COMÉRCIO -
TEL. 767-8559/767-0480 - MORETTI . 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

1 
SABADO, 19 E DOMINGO, 20-111-1985 

~.EARO[DÃS 1}NTAS_ 
l·.,,..,.._ Vende-se sempre por menos f._; 

(' e L, TuDo PARA PINTURAS 

Rua Quinlino Bocaiúva, 53/55 
Tels.: 761-8384 e 767-8388 - Nova Iguaçu 

Parque dos Brinquedos 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84J 

lojas Parque 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-78-19 

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEGALIZAÇÕES 

JUNTO A PREFEITURA E CARTÓRIOS 

DOCUl\.lEN'.fOS PARA ESCRITURAS 

HtLIO CORREDEIRA, SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Causas Cíveis, Criminais e Trabalhistas 

Administração de Imóveis 

Rua ônix, 53 - Loja - Te!.: 796-2781 - Mesquita 

l-~' 
\...::::.., C-c::; tabà:dade Nelson Bornier Lula.. 

ORG~NIZAÇÃO DE Ell,IPRESAS - ASSISttNCIA 
FiscAL E CO!'.!ERCIAL - BALANÇOS ETC. 

E critório· Rua Profa. venina Corrêa Torres n.0 230 
s lO.º andar _ Tel.: 767-1747 /767-7ô21 

(SEDE PRóPRIA) 

~ Comé~c~ ~ :!d!,~;~ Lida 
~ SABOES E VELAS 

-,~ 
RUA GU.\DALAJARA N.0 5017 - TEL.: 767-0S02 

SANTA EUGtNIA - NOVA IGUAÇU 

TRAVESS\IRENE,N•9 

\ 
í 

f 

__________________ r_E_LEFONE - PABX 767-4ll7 - TE_L_E_x_o2_1_3_2_33_4 _____________ _ 
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lrio lnf ormaJ 
CARNAVAL 

E o carnaval 1guaçuano? E a pergunta que me 
fazem a todo o instante. Nada sei responder Eu soube 
a;,.nas que Escolas de Samba '. algumas) receberão 
de subvenção apenas 600 mil cruze,ros Será aue eu 
c1.0vi d:re1:o? Ê isso mesmo minha veneranda senhora: 
600 m" cruze;ros Esse dinheiro não daria nem para 
a metade de mnha fantasia da Beja-Flor c,ue Iá passa 
de 1 m :hão e trezentos mil, somente de materi,al até 
.:gera Imaginem vocês uma Escola de Samba rece­
bendo 600 m,I cruze,ros Isso ê uma piada De mau 
gosto Quanlo ao carnaval pela c:dade, ninguém sabe 
n nguéf'!" vILJ Se, do carnaval car,oca. meu esquema 
Ja está pronto Os b<'1les começam no dia 7 com a 
Noite do Caiu Amigo,, na Asa Branca Mas os pe­

netras que :irem o cavalinho da chuva: o convite custa 
50 m:! e não vai haver mordomia Ibrah1m Sued. que 
organiza a festa com Ana Maria Tornaghi, foi categó­
r'co: Só não paga quem for realmente de coluna so­
:1al e quem trabalha em coluna conhecida, Portanto, 
quendinhas. separem os 50 m • Dia 8 acontece o 
,Baile do Hawa1 • no late Nesse eu vou levar um 
grupo grande. como aconteceu no ano passado E a 
part-r dai tem festa todo o dia atê terça-feira gorda 
Na semana que vem eu conto. 

RELEMBRANDO VINICIUS 
Foi em tempo de festa bem transad~ cRelembran­

c , :: ,•s r:> Trnes Bar CIub. na quinta, d'a 17. 
Adriana 8 :r.bo lcan:ando divinzmen!e) e Alexandre ao 
piano (mostrando canções eternas) reuniram urn gru­
po ch,que D,··10 Cardoso. aue é poderoso. além 
de elegante, estreou nova idade. Os amigos não es­
queceram Será hoJe, no Forró Ferrado. a < No te 
Trop·cai . promocão que reunirá na p2ssarela um 
mundo de nomes ligados aos desf:Jes de fantasias car­
navalescas Cclaro. só podia ser) Etevaldo Brandão 
oue está arrasando com s~a coluna na , Semana 1:us­
trada,. cuida do décor. Amai de paixão o show da 
Orquestra Cassino de se,, lha que fui rever esta se­
mana no Sol e Mar Maurício e Lilian Mello deci­
diram se separar Cada um para seu ,ado Pena. Mas 
eles sabem o que fazem Pedida da semana no Eixo: 
N~oque ln Ao .. 

HAWAI 
Ne:son Abrahão Dav,d reúne o Clã no dia 3, fes­

te;ando a nova idade do filho Roberto. no Hollywood 
D •co Club Todos os conv·dados em traje fantasia: 
•1~ a hawaiano 8 F;,:e; em Hol.ywood. lembrei: dia 10 
acontece o Grito da Be11a-Flor. promoção do irrequieto 
Claud10 Moura ot Teresinha Moreir;, recebe a visita de 
•r ~ noivo matogrossense para o carnaval. Ela 1á está 
nervosa, pois as amigas querem conhecer o bom par­
' 'lo Não aprecer!a não Tarê • Foi :inda a festa 
"• v lóna. não? 

SEPULTAMENTO 
Co,., a morte política de Màluf, o filho da mãe 

Mt•·a r,pterrou-se solenemente a carreira polI,1ca de 
Agu na,~o T,,r,óteo 'que t•,s•~ iim não é mesmo Ti­
'1lÕ1êO? O· :n • v.u e quem te vê .. ) e de Darcilio 
A,res q•Je, não se sabe. não assina s~u S"lbrenorr>e 
llAu lHE TTY Um e~ xão contendo o c'aude a•raves-

i qar1~nta de todos os eleitores no último dia 15. 

-------- ----- ------

A. S. Duarte Ltda. 

ZUZU ANGH 
Pois é Zuzu . Quando anunciaram o voto que deu 

a vitória ao nosso Tancredo de Almeida Neves como 
novo Presidente da República, eu chore,. Estava atra­

vessado na garganta E naquele momento eu me lem­
bre' de vccé, oue morreu assassinada Vocês irão 
perguntar· ela não morreu em um desastre de auto­
móvel em São Conrado? Fo, Mas todos sabem que 
aquilo foi provocado por , forças ocultas , do poder 
poder m litar da época E eu chore, baixinho, lem­
brando de você que sofreu. sofreu e teve um fiiho 
brrbaramente assassinado. E não sossego Entregou 
uma carta ao então Presidente dos Estados Unidos 
(ela o fez enlregando a carta à esposa dele que veio 
visitar o Brasil) e estranhamente . morreu logo de­
pois Zuzu, eu me senti vingado. Por você e por to­
dos que foram espancados, torturados e mortos du­
rante essa miserável e sem vergonha revolução que 
hab:tou o País durante esses vinte e tantos anos. • E 
quando Tancredo acenou para a multidão. eu me senti 
fei1z Sent, a alma lavada Senti just,ca Liberdade 
Paz. v, você. minha doce amiga Zuzu Angel, sorrindo 
lá de cima O soi se abriu Fazia muito calor na ma­
nhã do dia 15 E pareceu-me ver você, Zuzu, bem 
no meio daquele sol sorrindo um sorr:so bonito, como 
sempre foi o seu em vida. • Zuzu. um beijo Minha 
saudade Minha alegria também, ho'e 

Próximas 
atrações 

RODEIO APRESENTA: 

Hoje e amanhã: Con1unto Sabor Verão, organista 
Gaúcho e os cantores Luth, Jorge li e Renato 
Alves. 

TELS.: 767-4€62 e 767-3982 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
Marcos Ver:itio S. de Andrade 

Vila lboly, n· 30, salas 305/7 . . 

N Iguaçu - RT - Tel : 767-9357 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

Grande Promoção 

Financiamento em 24 meses 
ou em 4 pagamentos mensais sem juros 

Azuieios, pisos e materia ; de construção em geral 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 715/ 729 - leis.: 767-7868 8 767-7872 

MORDOMIA x INFLACÃO 
Com os.• bilhões de cruzeirinhos que se gas?~m 

em mor~om1as nas 11 000 super res1dénc1as ofic·aia 
do Bras11ia, o governo poderia adotar uma política 
progressiva de desahvacão Por exemplo. ~ uma 
casa t:vesse uma quota de 100 quilos de fi:é mignon 
e a inflação fosse de 157,. o mordom,ado Cmordom'a­
do é ótimo, n~o?) só recaber:a 85 quilos dessa prec,o­
s1dada _E assim com a água. com a luz. com O caviar. 

Sena um combate de gigantes. :nordomia versus 
inflação 

POIS É 
Vocês viram a cara que fazia o Oarc,lio Aires 

pel,. tevê quando um dos correligionários de Maluf 
tentou fazer micagem e tumultuar a votação? Não 
adiantou nada aquela cara de Madaóena arrependida. 
nem ele nem os adeptos do partido que já foi poten­
cia um dia, o famigerado PDS, conseguiram co,sa al­
guma. 

Oue tristeza ver uma carreira polltica Ir assim por 
água abaixo 

ELES CONHECEM . 
A indústria da inflação já recebeu um alô de Tan­

credo Os que lucram com ela já sabem que não vão 
receber cobertura do nosso Presidente eleito. S,rn. 
porque Tancredo sabe como é feita essa ;oga:la 
Acontece que Tancredo já disse oue va, desmontar a 
indústria._ ao contrário de Delfim que não cortou. ou 
porque _nao qu,s ou porque não deixaram Mas que 
ele sabia, isso sabia e muito! 

Em 1964, cerca de 1 r;- d!ls mul.,eres (:dade 
igual _ou acima de dez ano;) corT'o,mham a po­
pulaçao econom;camente ativa. º" se'3. t:nha-:1 
que trabalhar fora de casa para ajudar sua fa­
mília De acordo ::om informações que r•cebo 
do IBGE, em 1982 esse percentual já tinr.1 su­
bido para 34.8', 

De fato. voce trabalhou. E o Brasil mu~ • J. 

O BRASIL MUDOU (V) 
O capital estrangeiro investido no Brasil até 

1960 era de USS 2.5 bilhões. A partir de 364, esse 
montante cresceu extraordinariamente. chegando 
em 1983 a USS 21.8 b-lhões. Já em 1'.l70. o mon­
tanta era de apenas USS 3,2bilhões Apesar da 
Entrada maciça no Pais de capital extarno, as 
cond ções de v'da do povo só pioraram e a dí­
v,da externa cresceu assustadoramente 

Pura coinc1dênc·a? 
De fato. você traba,hou E o Bras mudou 

- -- -------------

Vendo apartamento 
Av. Sa.otos Dumont, 293 
Edifício Solar de Iguaçu 

lado residencial da ci:fade 
Tratar pelo TeJ 767-~7~5 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua c·abeç~ 

------
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Na noite de segW1da-felra últim:i, cm minha rcsl­
dt·nrla, tomei conhecimento do falec1mrnto do de~por• 
t i.cta Helio Lopes Ferreira, um dos comptmheiros QUt' 
p<.,.,,sma.m uma das melhores folhas d~ St•rvlço em pro­
\Clto e em ddesa do dt'sµorto ~uar-ua.no ,, nrocJa 
rm .... orn e.spcrnda. já que .sabia.mos a gravldaáe de aua 
tnfcrmidacie ntraves de mton,na,cót\c;, que nos CJ.tt' ,... 
v:am p o r lnt.ertn(dio do Zt 1, a,\. me deixou m .. ,it, 
triste- E ticiuel tn.ste porqur. conrcnnf" c!isse ndm.... 
Jieho to~ um do.-; baluartes do noosJ d~porto . . tendo 
:1companhndo varios pre:sldt'l1t.f"'S d:\ t•nUdadt· maxmrn 
a LDNI. alcm de, ele propno, ter exrn. Ido a prr.s1dcn-

cia ~..:1tu~\~,~~nte. HeHc e r n o ~cc-ret.ino-exl'cUtl\ºO da 
Llg-.i de D~Portoo; de !\'v\-a Ir.:uac;-u. da qual ha,·!~ e 
.1.fa.st .... do em razao do .Sl'U delJcJ.do estado de saude 
Arro\·eito O l·n.H'JO µar·1 cnvrnr a tanulla enlutado. 1\ 
ct11 e('ão da LDNI. ao vasquinho de Morro Agudo e ao::. 
desportistas d~ um modo gcrol, os meus mais profun .. 
<1C.S ~t"11L1l-L0!-

&Qo-·e a...~ntO Jdê-nt1co, dC\.'O dizer qw _ . ui q:ibcd.)r 
i:n taro.e do- último dQm.m~-.. dt.,ra~1t-e a I r~1f~a.t;ao da 
µartidà teslí\'à enhe o AllMos, t tn-_ca11,peao 1g11a~,in­
no) e a .":ielecão d3 Pr!lritira D_h·1~aJ, aa ob~en•.içao 
de um minuto de s1lenc1? pelo i_alerimento da sen}1 

r:, Deolinda Marqut,s. lDlle do ion,m _ Decberlb ~!ar­
ques. um dos cobras do fulPbOI de_ salao e .'W fu~bol 
de campo de r,;o,a I~uaçu. e que ha bem pouco tempo 
colabcrou com a Liga de Desportos de Nova Iguaçu, 
ocupando a dlrecão do Departamento de Futebol de 
Salão Ao Déo e aos seuE familiares. os meus sinceros 
unUmentos. 

Liga aJ)J'esenta calendário para 1985 
Em ~eu bolf'tlm que _cirçulQu ~o último dia 11, a Lig. Oe 

Dt.sportos de Nova Igüa(LÍ pü1,hc4u ,,~ calendâr10 para a tem­
porada. de 1985. NiJton Casimiro dn Silva. ptcsidenle da. Ltga 
de DciportOs de Nova Iguaçu, ·qu iniciar o ano com a Copa 
da B.1ix;1da. ~unindo os campeões de No\•a Jguac;u, Nilópohs, 
São João de Menti. Caxias e Paracambi, ficando cada Liga 
ni...:tcrIZada a com·1dar mais um fil.Jadodo. A Copa da Baixada 
c~tã pre,·1sta. para o periodo de 13 de janeiro a 3 de março. 
A outn Copa é a da C1dade de Nova Iguaçu, com os clubes 
1,1 . ..1.dos à Primeira D1\·isão, tem o seu inicio pre,·isto para o 
e.ia 17 d0 março e o seu térmno para o dia 9 de junho. Na 
Prinieii-a Divisão, o campeonato será iniciado a 7 de julho, de­
vtndo ie estencler ate o dia 15 de dezembro. Esta compct1çào 
r=-e,·ê a. part1c.pação obrigatória de todos os clubes filiados 
a!é-m do um_poão e do v1c-e da Segunda Dinsão. ' 

Par a Segund..-i. Di\'1são, o Liga de Desportos de No\'a 
l;uaça programou o Torneio .Munu.·,pal, cujo ,nic10 está mar­
cado pnri o dia 3 de março. O Campeonato !\Iurucipal, nesta 
c1tr_~ru. \'ai c-omer.;ar no dia 7 de julho, prolongando-se .lté 
o d.la 22 de dezembro 

Xa categoria nurtm, a Liga d• Desportos de :N"O\"a Igu çu 
• ...... cometar a temporada com a realização da Copa da Cidade 
ro dia 1~ de março_ Os certame.::s nas categorias infantil e ju­
venil estão programados para ~erern iniciados em agosto. No 
p<:1iot.lo da Copa será disputado o C'!rtame de veteranos. 

Fl"TEBOL OE SALA.O 

Xa modalidade de futebol de salão (categorias mirim. m­
ía.nbl,. mfanto-Juvenil, juvenil e amador) a LDNI programou 
o inirio das competições para o mês de abril estendendo-se 
dll o mês- d~ agosto • · 

1-..:ot,erto L-t.t,.-a/ • SEGUkO: 

TR.ADICÂO OES,JE 1S·J7 -.,,_ SUSfP l0.47 • 
1 • 

SEGURO t PREST AÇAO DE SERVIÇO 

[•e.: .!.\'. GQ\TRSl.DÇ!P. .O1\fl.\L PFIXOTO, 127 

~OBRE.LOJ \S ?10 ~l! - TfLEFO,F: 767-6966 
:so,•A lGl"AÇU - RIO DE JA.XElRO 

KAKO'S 

Travessa Irene, n· 9 

d~ ORJUCO - MORETT! = CONTABILIDADE 
L,pliuçio de 'F1nnae, J!';pulta.o F'llcab e eomerc,a,a 

lmpootD de. Renda (P-.,a Fis1ca e ,lnrídica) 
• ,ornais -,,rv1ços eontá~i. 

O B0111 SENSO NA 1':s<,'()J.IIA 
Av. C,,v. Amaral Pe,xoto 373 - S/264 
Te' 7',7~50 - Nova iguacu - R.J 

ALIADOS REALIZA 6RANDE FESl A NA ENlREGA 
DAS FAIXAS AOS SEUS CAMPEÕES 

:,.;'il pra<;"a de csoortes Se­
b1ct1lo Alves da .... íh'Ci ~"on­
d:o lTt1tào1 rra11zou-se, n::i 

tardr do último dcmingo, 
um b,mtto espetaculo espor­
t"xo. quando os tri-campeões 
recrbe>tam as falx:u e os 
desta.qurs da temporada os 
troféus de homenagem, man­
dadc,s coutecç:.on...:.: p~, L\ga 
de Dcsçorto_~ de Nov..: Jgua­
cu. nor 1ntermt'dlo do seu 
pre_!:idento. ~Bton Ca,..1m!ro 
da Sllvn, e demn~ diretores 
de dlv~rsos dcp:,rtamentos 
da LDNI. Partlc!pn,ram tam­
b!:'m da homenagem o jovem 
p'resldenl:<1 da Ju·nta de Jus­
tiça Desportiva. Rcdelson 
Leite de Souza, Ruy Afrá.nio 
Peixoto (diretor do IEAFI, 

Jos~ Am{rlc-o cardo.se Rosa 
1 f';('cretário de Turismo. Es­
porte e Lazer,. além dos dt .. 
l"<'lC·fl:S do AlíJ.dos. Alem do 
troféu de ca1npeão. o capl­
tno da equipe do Aliados, 
?cebeu também o trofêu de 

cri\Quc do ano. Foram nln­
d:i prerfiiados, Luiz Carlo.s 
Ti -~ir.J. (melhor c:1;rbitro, e 
~ C: t, Luiz 1:. Oliveira, do 
Vila de cava. ccmo revelação 
do ano O Vila de cava rc­
ce'Jeu o troféu de vice-cam­
.:c:i,o e tambêm o troft'l 
"Joaquim dos Santos Ollvei­
r.i.", como campeão de dlsct­
pllnn. O alvinegro foi repre­
sentado, na solenidade de 
entrega dos troféus, pelo seu 

diretor Luiz Carloa Pina. 

F CTLCOI. 

A nartida amistosa pro­
gramada par a os festejos, 
iniciou-se antes da solenida­
de, no cnccntro em q u e o 
Imperio FC. de Andrade 
Arallio. emoatou com a equi­
pe da Semtures P<.'la conta­
gem de 1 a 1 Depois da FO­
lenidade, observando-s<: um 
:nmulo de .silêncio oelo fa­
le~imenl.<' da Sn. Dcollnda 
:\o1:arq1.1cs <mãe do desoorti.s­
ta. Deoberto Marque!, Deo,. o 
tri-camprão tguaçuano der­
rotou a seleção da Primeira 
Di•:lsao pela contagem de 
4 a 1. 

CA.MPEONATO IGUAÇUANO DA SEGJ)NDA DlVISAO 

B'RAJllEJRJHHQ VAI HOMENAGEAR 
OS-C~Uill DE 84 

Neste domingo, a partir 
da:) 15 horas. no bairro ouro 
Negro em Comendado:- ioa­
res, o Esporte Clube Brasi­
leirinho <campeáo iguaçuano 
de futebol da Segunda Divi­
são, categoria amador, vai 
hc-rnenagear os seus atletas 
com uma grande festa que 
será realizada em sua pi:_aç.a. 
ó.e esportes, com a entrega 
de faixas e medalha, aos que 

mais se destacaram. O pre­
sidente José Armando da 
Sih·:i. Alvim, um grande de­
fensor do esoorte amador. em 
conversa e o m a reportagem 
do CL, disse que na campa­
nha c!e 84 o Brasileirinho 
cc·ntou com a participação 
do, segUintes atletas: Mazi­
nho. Glênio. Douglas, Jorgl­
nho, Mauro. Santana, Polo­
nla, Pelé, Joàozinho, Djal-

mão, Indio, Cidlnho, Macar­
rão. Getúlic• e Ricardo. O 
técnico do time to1 Joanicio 
e o massagista o popu;ar 
FassJl.rlnho. 

Na p~rte esportiva da.s co­
memorações, o Brasileirinho 
vai enfrentar. em partida 
amistosa. e homogêneo con­
junto do Santos AC, do Jar­
dim Pitoresco. 

CAJ\I.P/EONATO DE VOLEIBOL DO L"ITERIOR 

NOVA IGUAÇU PODE CONQUISTAR O 
TíTULO SE VENCER O NOVA FRIBURGO 

Completando o returno do 
Campeonato Estadual de Vo­
leibol (categoria masculina} 
a seleção de Nova Iguaçu vai 
receber, neste sábado. a par­
tir das 15 horas. a represen­
tação de Friburgo, no giná­
sio de esoortes do Iguaçu 
Basquete Clube A vitória de 
Nova Iguaçu \·a1 representar 
a conquista do titulo da tem­
porada de 84 e do bomto 
troféu BANERJ O tecnicc­
iguaçuano, professor Paulo 
C<lio, está muito otlmista e 
diz levar muita fé na cate­
goria de jogadores como Luiz 
Cl:iud10, Edu, G e r a 1 d o 
Bceing, Bolivar, Roberto, Al­
varo, Luizinho, Para. Arnal­
do. Pedro Paulo, Ricardo e 
Jorge . O trabalho de super­
\isão do selecionado iguaçua­
no estõ. en,regue a dois des­
porti:-.ta... altamente experi-

ATACADO 

mcntadcs: Sebastião Rabello 
Guimarães e Nélio Bra ~a 
Chambarelli 

3 A O SOBRE TERESóPOLIS 

No último sábado, em Tc­
re~ópolis, a seleção iguaçua­
na derrotou a representação 
local pela contagem de 3 a 

O (cater,;oria m:1sculim11 e 3 
a l lcategoria feminina1 ~a 
partida preliminar as moças 
1guaçuanas venceram c o m 
seis de 8 a 15. 15 a 14. 15 a 
13 e 15 a 5 Na partida de 
funde, os rapazes vencerrun 
com parciais de 15 a 8, 15 a 
5 e 15 a 7. 

APARTAMENTO DE LUXO 
Vendo 1 apto. de 3 quartos (e/ suite) etc. no Ed. 
Solar dos Laranjais. Tratar e 'proprietário pelos 
telefones: 767-1941 - 767-2941 - 767-7332. 

E VA REJO-----~~ 

F0~~IOOO li lll\OGARlAS, F . .UUIACIAS, PERFUMAIIIAS ETC. 
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~-BIMARCO • DISIRIBUIDORll ... RÇO~ES llDI. J: 
~ , · .\ PRODUTOS JOHNSON 1c JOHNSON ' 

·~~ ~,r. • 

M A TRI Z 
' ~-F I LIAL 

Rua 13 de Maio, 50/Só 
Tel.: 767-207, 

R ua Luiz Sob r al, 613 e, 

Tel.: 7 67-4605 

-Cosméticos Lida. 
Al/enida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Tel. 767-9-167 

Ceniro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

1 

1 C'mlta-gotas ! 
R6presentando a Prefei­

tura Mumcipal de Nova 
Iguaçu (Semtures) estão 
parhc1pando dos 11 Jogos 
Abertos de Petrópolis os 
limes fem:nmo 'lr basque­
tebol e ma5C.li 10 de vo­
;e1bol Ho;e, às 11 horas. 
no g,nás,o do Serrano, as 
moças ,guaçuanas vão en­
frrn!ar as de Volta Redon­
da A not!e, no Petropo­
lltano. enfrentam O Amé­
rica • O IQuaçu Basque­
te Clube está part,c,pan­
do também dos 11 Jogos 
Abertos de Petrôpol:s • 
Lu,z,nho, goleiro do Co­
mendador Soares, não 
confirmou se vai ou não 
se lrans1erir para o Alia­
dos, mas garantiu qua nes­
ta temporada não 1oga 
rr.a,s pelo ex-Poeira. Va­
mos aguardar. • E por !a­
lar no Aliados: o ttme joga 
neste domingo, no Talão 
com o Santa Irene FC, d; 
bairro Cacuia • São Cr,s­
tóvão, Arpão, Império, Me­
tal' rgica. Automóvel e 
Semtures são equipes que 
confirmaram presença no 
testival alusivo ao 152.0 
aniversário de Nova Igua­
çu. promov,do pela Secre­
tarie: Municipal de Tur•s­
mc Esporte e Lazer, no 
Estádio Augusto S,mões, 
em Júscelino, com infc·o 
previsto para as 8 horas 
• Dentro desta promoção 
sará realizada uma min,­
maratona, num percurso 
de 16 qu ilômetros. com 
salda marcada para as 1 O 
horas. da Prefeitura de 
Nova Iguaçu • O Brasi­
lei nnho, aue programou 
para ho,e (sábado) sua 
festa pela conquista do 
Czmpeonato rguaçuano de 
FutébCI da Segunda Divi­
são (categoria amador), 
embora tenha adquirido o 
d,re1to de participar. nes­
ta temporada, do Cam­
peonato da Primeira Divi­
são. segundo seu presi­
dente. José Armando. vai 
continuar mais um ano na 
Segunda D,visão • O 
advogado e desportista 
Néiio Braga Chambarelli, 
aue forma uma boa dupla 
de suoervisores da seie­
ção iguaçuana de voleibol, 
com Sebastião Rabello 
Guimarães, espera logo 
ma's. às 15 horas. no gi­
násio do IBC uma grande 
platéia oara prestigiar e 
incentivar os nossos atle­
tas no jogo com a equipe 
de Nov2 Friburgo, já que 
a v,tória representará pa­
ra Nova Iguaçu a conquis­
ta do título do Campeona· 
to Estadual de Voleibol do 
Interior • A G a I era 
Sports, · do amiqo Obed, 
está colaborando com a 
Semtures Obrigado. com­
p::tnheiro 

Divulgue o balan~o 

de sua emlll·esa no 
CORREIO 

O_\ 

LAVOURA 

1tREFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Taí. 

P - 10·,ia Pros1den1e Dulra km l,84.8 Nova Iguaçu RJ. 
Rua Armando Sales. 5 Comendador Soar~ PBX 7ô7 51 1 6. ------·-
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